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r.:�����I't.. de ·A.:Seixas N"t�. válido até ." ....
, I" às 2j10 dia 5 de abril de 1968 :, ,j"

FRENTE F 1curso; PRBSSÃO ATMOSFER,I�'�
C/V MEPlA: n},ii'b��;t;s' ..: TEMPEKA".PURA ,�{r':.,·1
'MQSFEIU€>i\: .' 2'(6 /centigrados; UMIDAI':>l2',
RELATIVA.: 91,1lJ9,; "PLUVIOSIDADE: 2�
nJIhs.: Negat� 111mS,.: Nelgativ0 - CumLlI��

,

Shatus

Pies
esparsas' - Tempo médio:

, tavel.
i

}

PARA O ....R�O· I'
. , "', . .'

NãO' 's !rata de mO'da ,fcmuuna,
"mas de li' prO'jetO" de lei enviadu

pelO' pr�#O', Lindsay aO' Conselho

Municipa�ue tlaria' aO' alc�ide au.

torifIade a-ra proibir a ve,nda de

armas' ,

ebidas; alcoO'licas, bem;(
I

F ,

COl11o PI' 'cstabelecer O'. iO'que de

r9CO'lhCil ',casO's de de�ordens �'a.
clais'. I:j do a proposta, � aIcal,dl!
teria al!l' dade para dccretar O'

,êstadO' � :plCrgenc��,; fechar _t,�t', •. "�
,tros e c os locais de dhersao 'e

âmpcdir \1 ';;','cuiácão de \eicuulos
, ,>

pessoas.
('
)

OURO B4
A cota bai;wu J10V3-

mente no' 'ercado londrino. O ,pra ..

,'! •

1ço indicaf o :ilxou-se em 37,6, c 0-

la�es

po�}. 'ça, A ath'iclade do m,ér­
cada f \ !huito mtensa. Ate o

meiO�di': �ederam-se ordens ele,
vend� er.' ,rqe registraram-'s� �:.
vos' sinl, 'as a,ltistas. A Op1l11"O'

ç:los peri1'j é de que o preço do,
ouro devl anter�se por volta, d�
37 dOlares.... opça cl,urante algum

,tempo. ...

Im

Com alguns cartazes inclusive um que se referia
ao Marechal Castelo Branco COlIt0 Q atual Presidente da

Repúblico ,-, 'um pequeno grupoiprotestou, 'diante da

EníJbaii'ada .brasileiro em.Paris, �ontra o massacre ,de tri- "

bos por Iuncioriários do Serviço de Proteção aos Indios.'
Os nraaifestantes conversaram na porta do prédio

".çom alguns func!onários que' estavam chegando e recebe­
ram diversas informações sôbre as providências tomados-v
pelo govêrno brasileiro a rsepeito do SPI.

Q súv«, 'qllc
'

desde segunda.feira governa o País

�do RIó' Grahde 'do S�l"
.

in�úg�ra'
hoje "o ,trecho Osório.Tones; da

BR-IOI:,Ó Chefe d,a Nã,ção fará; to_
do o ,Pei:curso entre-os dois IIlJlni�
cípios gaúchos c "serâ r�cepciona­
do em 'I'orres por autoridades, do
Rio Grande doéSul e de' Santa Ca­

tarina, inclusive pelo dovernadol',
Ivo Silveira, que.na tarde de K

011.
,

< tem seguiu para -aqueja 'cld;;tdc.
'

Juntainente' com, o Presldel1tl {�d
República vi�jarâ para ''to,rres (l,
l\1il1istr�' Mário Andreazza, dos

Transportes, .que deverá reafirm�r
a prefeitos catarinenses do Sul do

\ -

i l
I

Estado os propósitos do Govêrn1a
t ,

de acelerar as .obras da BR·IOl na.
) ._ '" E t" ',1quela regrao uo . S a ...o.

� *"
l

.', O preshlenic, sul.vietrÚimi'tít l'e�'�.
lou que não se sentiu pe�·turbado '

co� a dee,isãQ de :Johnson de,lim},-,
,tal' O' bombardeio do Vietnalli I do,
) Norte, C' que à PC!sição do 'Yiet�a!l1
(lO Sul €. muito' boa, talvez, melhor'
do que antes.

ao vice.presidente

a

o S1:. Pedrn ,\1elxc, que' já vinha

lJrcfeito .se exercendo' â prcsídencla do COl!­

Governador gresso;" continuará assim no pos-

to, ame a',decisão do �TF.
'

Ao _... f:�
.

Mário�Martins 'Nota da' UNE
culpá DUVerO" ê.onc I a oi �"
pela�: cr:ise,; I' à I u t a
, o senaqor Mário LVlartíns afirmo'l A UNE hü�çou uma nota ofidaI

na sessão de oi1tem tio S4n<,d� que' canclam,melo o }Jovo e os cstudan. '

"o" majs àI�rmantê H3 atLHi'l crise é' �es a lutarem pela dcrrubada dp
a pe;da' de' a:ut�':fidag.e do' < govrl'. f:ovêrno fedeI,:al e cbssificou !lI"

'no, as -;llemoQstra_ções 1ne(IUivo�:bs "agenteey dos órgãQs de repress3o,
de quebra de, hler.arquià e â im- os cstmh.nies que illtegrám a �OOl'-"

pos'sibilidadc 'de ,1im
-

cntemlim'C'1. 1'Cute mais radical do movimento

'l to' lúcido, h'icl��iYe nela a,usênéÚ �eshHlantil.
"

das. pl'incipl,lis ,alltol'i'llades di>

país que e�tão tôdas 'en} rôrto Ale�
,

gre.'

Lages, reúne
a" anhã OS '

porque bispu
MD8s do sul tem foice
Inicia.�,e �manhã em Lages o IH' O '�ellut.adO élóyis' Stenzel, Que

Encontro Regional Interestadua.l há meses organizou um grUIJo:'par­
do l\'l:ovimcnto Democrático/,Brasi- lamentar dellonlinad,o "G�,u;da.
leirO', abnmgendó 05 Diretórios do Costa", 'identificado com a:. linha.

Rio, Grande ao Slil e Santa Catado dura do' g;ín'êrno, -afirmou' ontem
na. O encontro do::; oposicionistaB, na Câmara que�vai Úutrl.dar ,eriH_

gaúchos e catarincns�s tem como
'_
car se é mesmo verdade que. o bis­

objetiYos '}>a!'alelo,s . a imálise (l.t po diocesano de NONa 'I;;uaçu, Ec;

'organização e da
�

dinâmica parti. tado do Rio, D. Adjiano iVlandarino

llária, e o levantamento dos ])1'0- _Hipolito, fez gravar uma foice com

blema3 econômieo-'sociain da Ec. cabo em cruz no escudo da sua

gião, CG1:n' os seus pontos de es- Diocese.

'trangulamento. Pl'dendem os lide- O parlamentar, pcl'O menos l'e.

'res oposi.ciol1istas� a partir da es- cebeu de um� amigo fotocopia dl'

tnÜul'a'fãO' partidária, dinamizar i. um cartão de "recordação da pOB­

açi10 inter-regional do MDB, C0111 \) se" da'gueÍe prelatlo, I"datado elé fi

entrO'samento elas Bançadas Re- de 110velnbp) de H166, em, 'que, de'
prcsentativas Municipais, Estaduais um ladO' figura o escudo com a

e Federais dos dois Estadós. : foice no ccnt!,Q COI;}l o cabo em

,Deverá ser debatida, também, '::1 fOTma de cruz.

ação partid�ria conju�ta visando O dl;lplltado ll!fiançou qJle quer
as soluções para pr,cblom:ts d:1.. ver para cre,l' c vai' exi;;ir. tIma in.
ecoilomia l'cgionaI�

.. __� tCl'lJl'eta,�ãQ uo, ,:;;ünbolo,

As a'il:',<-:;f'S na nob da UNE _.

"infiHraçõcs de 'ele'mmios dos ór.

_gi\ós de :r.ep;.'cssi'io" - foram inter­

,pl'eiaclas pela maioria dw, cstuda,n.
tes como referência dircia aos lí­

llcr�s tIa FUEC (Calab01J90) e ou­

tros estuuani.cs qllc neg,lIl� } ali.
, dalle à atuasão da UnHo l\'Ietl'op(l.
lHaDa fIe E�tildalltes e nCE.
A nota I]a UNE (lenul1cia a

"Frente Ampla" que com sua 1',1.

segundo!l c�lac1a pOlJulista niío consegue e5.

qual,' a lJnivcr5iaa(11�

';a'{ qu'àIiJ,uer �)tçço''''
hct;a oc!.r!n1�t.t

;,

( o:�dcr a sua tcndf'r�cia

para tomar Q poder.

\

") ('
.,

I'

I,

I
" < , • ,

O líder. .dos' Direitos Civis, Rtweremfo

lVlart�n Luther King, foi ontem ,1SS,lSSi1.1:l­
elo com dois tiros no pescosn, na-sacada cio
Hotf�l L�urey em lYl:ellphis, lE·stado do Te.

, ' '

nessee, ",quando li�cr::wa l.}ma passcata-, de

�pot�\�os lixeiros í� �idad\l, q,lle �� encnn-

travaI"1\,ClTI greve,» >,
�

"',�
,
A' pass.,cata liavía sido proihidar pelo Juiz
ti" J

�

_. �

passeata havia sido proibida pelo "Jlfiz\
Federal, mas Kin<; ínsistiu em realizá-Ia: e

)
durante as "rnanitestaçêes, q[�a11Jlo oco\'.

tejo :.>:tillgiu O' centro comercia] de Meu,

phis, o reverendo caiu ferido, alvo de um
/ atentado. Em meio a conftIsão .que .se gc.

neralízou; o líder negro foi socOl;'id é) por
seus co'rreligtonáríos c transportado às

pressas I para O' Hispital M!lll\Cipal, 9]11:lc
"

após os prtmeíros 'cuidados Íl1édjcps, f�le.
ccu, cercado por seus prosélitós':'

, . '

Logo após o llte:ntado
'

a Polícia Es�a .

. dual dish:ibúiu boletim descrevendo o ata.

cante como 'seR€lo um indivíduo de cõr

branca, jovem e bem vestido. O, atacante.
foi visto correndo de um prédio situada
na me's'm;:l rua diante do "hotel. As, áutori.
dades seguiram com inesteza<par� o l�c;,tl,
cercando o 'hotel, bem"'como, impédindo a

passagem de qualquer pessoa naquela �ua.I �

� f

).Jarfin :Lu'i�e� I(in�(
U4lÍ�1 Perda Para a �az '

-c.

Martin

King dó Pl'êmio? Nobel dá Paz, tendo
sido êle 'um dos seus mais jovens detento­
res.

,

Contei ma.nd·a
fechar

.

rádio
Jornal. do Brasil

í'".,
,

.

"

,
r

" O Conselho l';aéional ,de Telec91nunicà-
,

1
' .

'ções feçÍlOu na noite ,de cniem a". Rádio
.JORNAL DO BRASn" por julgar que a

emissora, contrariando as 'normas d,jtad�s
pda t'utidade, "�eghndo as' q�l'ais deveria
haver mocleTução no noticiário re-lativo 11

crise estudan til, !lão aea�Oll ,}S (1 e[ennlna­
çõe:, de procede]: num "anJocensunl" em

SU3S informa<:õcs' e "deu ampla cobertura
as 'man1f('�taçôes rClll'in:ütias pejas aut.o­
ridades militaI os" A l'âlHo �,:1in do ar mi­

nutos apó',' o cneel'1'amento do or{oio reli­

gioso celebrado em memüriá do estudante

É!ls.ol1 Luis f1e Souto Lima. na Cand�hírh.
Os e�tudal1tes da Gu&nabac'a COlTIp.t!'e.

(:enUll a missa em grande número e toma.
vam o caminho do templo passeando dian.

te de ostensivo apar::tto polici,ll, reforça.do
por contin\;cntcs do E t.fircito, lYlarlnha e

Aeronáutica. A missa sel'ia càmQal, ceIt·.

brada na Pl'ai& do TIllssel, mas o Bispo.
Anxiliar, D. José de Castro Pinto não con.

�;c;;l.�iu autnri;�aç5..u do Conul:ldal�ic {tu 1:

E;;..;ércHo para a SU<l rcalizllção. (Pg, 8),
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d� f����1 :��va Arma' Contra 8', TUberculose
v

Os. bacilos "deixam" as pessoas' sadias - .quase
sempre quando são lançados Il� 'ar 'através de uma sim­
ples tosse - e .imediatameute se, '.'aloj'l1m". em outros, de

preferência as adoentadas, mal-nutridas e mal alojadas.
A tuberculose ataca fà�ilmente tais péssoas e espalha-se

. . ,

com extra:ordinária rapidez nos lugares onde indivíduos

Indústr-a de máquinas para beneficiar madeiras,' 10- yi,vmn 'hHJtos' e sem muito confôrto 01\ higiene. ",.

cà:izadt em JoinviUe _,_ Senta Catarina, procura enge- E' \�fn:q doença d� âmbjto mundiol e existem mui-
.

. .'

,
'

d' " tos m,.iÍh.õ�s, de :_pesso,,,, s. acometidas dêste mal na. 4fri�a,
"nheiro j0VeIl1 e dinâmico com prática em projetos ,e mª� . . ."'. 'fI", ' , ,

.

';' 'quinas e dispositivos.
... �sià e 'Amér�cÇl 10' Sul.

'

l

i ').-

Interessados queiram dirigir-se por carta cóm cur- .'
.
" ., .'.

.

. , ,

"

rculo e pretensões à FABRICA DE MAQUINAS RAI-' ,.J�DENTE,s pE�ÇONHECEM O ·MA:L '
.

, • �
.

'
, ,',"

.' 1"
",

ÍYfANN S/A. faixa' Postal, 29 Joinville, S.C.
'

,; 1 \ ;::>'''_'":'-:--�,7:-�: .=:::=;-',' _:>::.;:;,'==:::::::=:;=;=

7.4.68 MÜitas pes��a$' d�s�Qnhecem que contraíiaJi1. tuber-
culose, e,çpec�q1I11�nr�

.

ql)':;jnd� a moléstia se .encontra em

!?t;:l] estágjo' iílicial.'
'.

','
.

. . Urna :forin'�' de'; :coJjihater c8ffi:· estq 'dbencá l iltra- . "

.

.

BiGUACU ", .,'
.

,
".' '�F!air" .,4e L()�tlie�- •. -'<r. vés d�.v�:ç1nil�Jí;o, p,qr ,meio �;t'a qu�l �.E!1,,_substâilCi�· in- . "

'

. . " "
' . . .:

.

,P�r Emma p'Qwel,' e�itôra da revis�à
jer_ad.il! 1)0: sáng4e' ajudcirá a ,�xty.rinina.r -'os: oaci}Qs ,antes .,'

.

"

'que os mysm�s Satísên'i cl?Í1QS �O' paei,ente..
.

.

.

'

..

.., .' "1'"
.

"

. 'LONÍ1irEs (:&.N:8.) - ,Os. casacos' de pele �9d�In,
.

'

.
'. . Outro proêe,�so. 'cófi'Üste' em faz�f' conil q,ue as. pes- . " .,.,

.

" .'

. - ",.
.,'

. ,

nas manéhéte� d3. moda há 'duas ou. trê$ ,- t�!rip,óraôas.
soas. tirem tai.os-« d0 tórax, por períodos 'regula(é� dê, .

.
,

.

. Traje .P9'ra· "o.casiÕes especiais" �m outros tempos;' ago,;-
,um, QlÍ ,dois anos, 'As chapas assirn tiradas mostfam ", o '

O DOUTon, MILTDN CUNHA, JUIZ UE DIREIT01 - ,"�c ,','
"

>, '.' - ·r··:···' .ra:'gTáçás'a'noyds.(':.stjlos; novas'linnasj 110\108 ,!lt:?t:a-
iT)thior ,dó�'corpô lmrnano e qualquer. infeção pOQe 'ser .

-
.', .

.

d d""
'

I'''A C.n.It·· ···nr.·" DP B' 'GU'AÇU' ESTÁ,no DE S·A.NTA ..
, , ",

. .,' m,entos e'stao no centro do cenano .da mo a e ,mveJIlo,
; \ I; Vlnl��'l....:.a .'<',.

c.
- , A �'... A�' J11t)da.ment.e constatada:, clt;; modo a poder. ser lm�qla- . ., "

h
'. "J

CATAmNj\"9 NA FQRM�:'''15:<\. LE.Ij ETC . 't" :.... �, d" t t' t d
.

í Mas·, enquanto as" peles custosas atraem 01 ares·. e com:-
men·e : llllCla o o r,a "amen o e cura. -, .' .

.

.

I
_

.'

I. .'. .' • '.' .
-.

'

•. "';

A'· -t-
"', •

f
- ,\

d
".'"

d
� '.fIcada Ilao liqUIda o�, estilos menos d1spendlOsos e m��s .

en ,10 .a III ,coça0 e m31:ca a por SInaIS que po em " �' ,

". .

'

'. . _'
.

r
,
,.', ", -.

,., ..' ....
.

. p.radmes as grandes lOjas 'a revoluçao de desenho, vert-
'Ser exterJ.ofm�nte notados: uma to.sse persistente que. pas..: .. :.,' .' '. .'

.'
,

..

'. .

. ,".' .. '.

'. Ruth Miranda e Pascoal

.

'.
" ,

'

. " ,..... .' a'dequádos' para as Jovens." E as peles lUllu,osas. -. Jq- G' d' '20 "

t
-

N 'lt' t f'
sa,� s,ec..acoJ;T]1)a,nhada por es�arro:sangu)lleo,suor,efe- ',' .,: •

-

.' ,.' .

.'

.. ,,: ''''d' ":h'�";"
ru�,c.o la ·p!-,oxuno esa.:' a .U ma quara-'1'ril

.' ". " '. ..',' 'I quatIrlca: marta, cordeIro persa armm,ho. c' ,Gmm a ·ua pão' I}o ·altar,. mÓr, d.a I:rreJ·a.. . d.eu rápidacirculada em nos

bre' e. 'fI,f111me·f,)te perda constante de peso. A mort€"
. l'

.

' .'
.

'

'
',' ".'" ".. .

"," .' '.'
. � \

"

cl h:"
';
,.�' -

". "f"',' d' Sibéria. rapôsa e Zibelina T' .tcimbém 'Í11udaqm', eT)Or�
.- $.�(:;' J;Cranciscp na,rá receõe- sa cidade: ) Engenheiro �e.

po' e c, egqF r(;Lp! � ou, entao, após um _?,l:gO peno. o �emeflte ..
\,

'0'
.

.' .' " c,'.' .

.

rçDi',a beriçã,o lllatrimoniaJ.· sidente emjTubarão, sr. Ja.
de ,sofrim�tito" " ..

" . í
.,
h" <PPt.go' vestido de.l1utllinhn, ,copo' Tassl. O Engenheiro

,
"

� ��r� ,,��:)lifeccionado pelo cos- _- em qiiestão\elTI um grupo ÀC
19:rejr9 I,enzi em cambraia amigos, 'conentou que, I1�Q:
bQrdada,.o tecido d�' moda.' vavelmenteno próximo rolOS

_ x x x _ fará viagen volta ao. Nlun.
do. .,

,
__'f-

PAGINA DOIS

c. RAMOS S. A; - Comércio e Agênda
I�[m: Pedro Demoro, 1468 Estreito,

. .

-.-.-.,:.......- .....---- •. --._;- .• -- "'��"'-"'_--_:r_::_--"'--"'''''''_;'_.''---�_'--

.\':

. '---"_':'_ ..�------'- -, ..�- -�--

�-r.� �,. -" . .

JUIZO D� DIREITO D� COMARCA. DE

...

EDHAL DE .CITAÇÃO COM O PRAZO DE·

, ;nUNTA�(30) DIAS, ,DE INTERESSADOS
"

•

\
\

>._ ... �
'.

,AUS.ENTESj INCERTOS I E DESCONHECIDOS.

FAZ SABER aos que o ptese�te edit�l viiem o�
,dê'e conheC';mento tiverem, que por parte de ALTANIR

CARLOS SAGAZ, brasjl�!ro, casado funcionário
.

do

SESI, resídente à rua Lii1hores� é 145, Bairro da 'frijl,!
., ." '\,

dade. eill FiorioIlÓ�Jolis, foi requerido. em ação de' \:1SU-
.

capião, u111 terreno l0calizado. no municíPio de G;lll� 1

chos, .

de,·ta Comarca, meclindo cénto,. e oitenta metros

�.,:.: ()80, r11) de L-.qle, com mil setecentos e quinze m�tros
, "
(L715 m) de fl,l'ndos, com as seguintes confrontações: ;ào
Norte, com terras da Igreja, ao Sul, até as vertentes, a',

, .........' .._ ,

,Leste, com Rosendo Joaquim Sagáz e a Oeste herdeiros
c).ç. Pedro da' Costa. FeÚ.a a hist'ificação pre�ia da posse
f�,( }} .me�,rT!a j'ulga,d(] l?or. sentença. E" "para qu� :hegue
ao cOJ;.hecimento dos intere�sados, e ning\lém pos�a ale­

gar ign()rânci3, mandou éxpedir o presente edital, que
será afixado 11'1 Forum desta Comarca, ne> -lugar de

, ,costl;mc., e. D,ub1.icado na f�rma da lei ...DadO'" e passado� '" ,',.., . \)' � � .. , 'f.:l �-
,

'�'.:.'».�' �
...

\ , 'f T, '} -". ):... .

,..

;)�1'H-e�1o :Cliht�ci (8e�Bil'l&uacü' aos virik e !se1sl; Mb�' dó mês
\ � '-' r

'
•

-

i,.'�.:d�.l-1lar,ç;pdo.anõ.ê!e mil'novecentos e <�ss�nta e o,ito. pu,
(Ass) Ar�raí R�nnão de F'ar'i;l, Escrivão' do Cível, o da:�
tilógrafei e subscrevi. B:guaçú, 26 de março de. 1968,

\ (Ass.) Milton Cunha,' Juiz de Direito. Confere ��lln. '0

,'.;.; origil:1i1L,Oata supra'. Q. Escr;vãov do Cível, Ar�raí .Ró-
, r.,

ulão de 'Faria.

, " �,;

/

Juízo de ,!]�à'e��� ,d�,. S,egmlda'Vara Cível da
C�1pi!àl

�. ,

...,. .

Edital de CU�cão c@m, o Prazo de' Tr'lula
.

.:.t
-

-

-', ',�
, ,

, ,I f , , , ;-, , ..
-

(30) Di�s.
O Doutm; �VALDV.R P�DERÍNEIRAS TAU,­
LQIS, . J�iz de Direito da 2a Vara Cível da

,
,

Comarca de Florianópolis, 'Estado de Santa'
.

.

Catariila, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital de· citação vi­

rem, ou dêle conhecimento tiverem, que por parte de
) .,��,.�'IQ�� ',' ,

-

.

\--
HERMINIO MANOEL FAUSTINO e sua mulher" for
�.Í!ll;'�i"�."'�·", " r.� : '_I

requerido em ação do Usucapião, um terreno situado em

Cm:npeche, nêste. Município, com as seguintes caracte-
� .' ._ . '.

.... , .

rísticas:) fom a área de ,9,600 metros quadrados medindo
com lareas de màrinha na extensã'j) de 48 metros; fun-

.
. �

.

dos, a,? oeste, 48, metros com Ana Bertolina Martins;
\ .

norte em 200 metros' com Pedro Manoel da Rocha; ao

sul, em ,200 .metros com Nicolau Olavo Scheidt e Cds-
.

,; pitft <i1iI!tVit� 'Da�ieL F�it� 'a J'usÚfica�ão, 'f�i:' a mesma

julgada procedente por senknç3.. E, para que chegue a�
conhecimento de todos, mandou expedir o presente edi­

tal, que será pu�licado na forma da lei e ,afixado t).o lu­

gar de .costume. DaJo .e passado nesta cidade de F10-

úanópolis, aos dezessete de março do' ano de mil nove­
centos e sessenta e sete. Eu, (a) Jair José Borba, Es­

crivão, o �ubscrevo. (a) Waldyr Pederneiras Taulois �

Juiz de Direito. Confere com 'o o�iginaL

Arlete Teixeira - pi Escrivão'

ALDO ÁVILA DA �UZ

··"1 \"

ADVOGADOY
CIVEL E COMERCIO

DEFE;SAS T,RABALHISTAS E FIGCAIS

CONSULTORIA DE EMPRESAS

Rua: CeI. Melo e Alvim, 7 - fone 2768

Das 9 às 1.2 e das 14 às 17 horas.
\

I

' .. LONDRES (B.N·.S.) � A maior parte das pessoas",.',
tuberculo-frequentemente carregam consigo bacilos da

se, doença que' gerclmente ataca o peito. e é

te denominada' no' Grã-Bret�nha de "TB". I

cornurnen­
Mas /êsses

bacilos não causam qualquer mal às pessoas de boa saú­

de, isto é, à� que a; alimentam adequcdarnente e vivem

'em casos arejadas, sêcas : e limpas. ,\
,

Rorém, Diesmo os pecsoas que 'e"stiverain tuberculo­
sas 4�;'alJte al2;um' teniD-� füram curad�s atr�v.és do em­

·prêgo :d� ·tl'&s �, i'elnéai�s' desenvülvido� ����' uúi��s '.
25

anO's pblos.ci'en'tistas a aptoniicina,.�· ác:ido ',pa'Fó-omino-
\ -.1-<., _ b "

"s'alicil,ico é �i�.g;úa2)d, ': :';' ;., c. \r:' ,.
.

" Muitás <àntes,"clltJ'etanto/'pJràrr\' "éie,,:·,fltj�cir -ê�ses rê::'
médios tão' 10f!O se sentem rr{�lhofes mui�ó emb�ra sà-'

.' '- '

mente o· médico possa diz�� com certezâ. quand-o, o -pa.-
ciente 'está JirJá1'm€lite cura-tlo. ' .... .

,

.,,' Se o �:qlta��nt� nã� rÓr feitQ.,ç�:n\eta �(Úl'" regular­
merfte, ,os ,bacilos da tubercuJose � de�el),volv.érn novos

�acilos 'fjué cbinbatem os niediéamé�tos;' t�l ;�i)lliQ' os

aniínajs �_elvagefJS ensjnam aos s��s filhotes COl11� :C:f!ça-
rem sem.", se deixarem al?a�h_i}l;.

.

"

--;-r--, -,�
"

..
"

....:.. ,
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.
-

�... , ��,,''. '..�� ------��.,; ----:--
_
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• "1
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"
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• "

tja:ni�d",rJe QI·�(iia.is,.e:iupir:anfe·s 8/2 :"
,

,

i :l ..,: .. '. '. _

.
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',q .EXMO: SR. GENERAL COMANDÀNTE' 'DA
$a RÍ2,GI�p 'MILITAR A-J:;l::IÜ'A,'. ''QUE ,:ÉSTAá.':EM
i>��l:r�' CO�:�Q :SE·ltVI(;O �..tlrÂk OS '"ÓFICIAIS
E_ ,ASrp�ANTES; oPA '�ESERVA,: DE.'sí�,Gl)NDA
CLA'SSE,- DO "'Ex,�R,çrrO; : QÍ)E'''DEÍ-XARAM DE
FAZER,:AS :;SU!\:,? <l�,E��;g�TI.Y�S:,��P�ESB:NTAÇÕES
NO DIA' ,�'PO-:\�ÊSERVI8'r;à' .:',RM l'9(O!' A{':}UÊLES

. \:. ._1-:'
- .>� ..... "'�>"". :-....� ," .�•. _.,.J .�',.' �'q'I" .�"..-'., _""_ - _,",

"

••

QUE�.: {4S�I�!r�;g9?,,���!\f:;.�;3);?yr;:R:�:q .' APRE�

SEN.�AR�S�,::· NO. M'<x�r$::CEJiT0' P�A'ZO" NA 2a

SOBSpÇÃÓ.DO"SE�y:r.çd·,.MI�IT.À'Jf DO QUARTEL
GENERAL. D'A 'S'ª .�ÉGIÃO. MIUTAJi, . MÚNIDOS .

DA CARtA-PATENTE ·ou DQ' CERTIFICADO Do
'CPOR OtI' Dà NPOR. _\ :

HORARIO DE APRES.�NTAÇÃO: SEGUN-
DAS;' TERÇAS, QUI�tAS E SEXTAs-FEIRAS DAS
13,30 AS 15:30 HORr\S.

.

.
- , .

.ATENÇAO: DE ACORDO COM A LEGISLA-

çÃO EM VIGOR, N'ÃO. PODERÁ FAZER USO DE
SEU DOCUMENTO MILITAR O RESERVISTA EM
DEBITO COM O SERVIÇO MILITAR.

Q9- :PA sa RM, EM CURITIBA, EM MARÇO DE

.

1968

(a) OMAR DE M.�ÇEDO MAZZA

eH DO SSMRIS
TEN CEI.,

(Divulgaçã_o do ;,erviço de Relações Públicas da
16a C S M)

WASHINGTON FLORES
-TEN CEL CHEFE DA 16a C S M

;

=._---'

I
� �,r--.

(\L�('j

I

,1\,

,; /

I �

, . II/" ii
Florial1ópolis,1?� \ t�briJ' de' 1968r

Y.

ACONUCIM[NTOS O�lftI�
'. '

Felizmente, porém, um outro medicomente vem de
ser descoberto, embora custe soma elevada' pode vencer

a doença ainda após terem falhados os dernais medica­
mentos. Denominado etambutol, êste medicomento levou
dez anos para ser operfeiçoado oe esta sendo vendido em
muitas partes do mundo, em, drágeas, com a denomina­

ção de Myambutol.

Do Rio, a Coty nos mano

dou uma competente assis­

tente dos afamados produ­
tos de beleza que' na Dro­

garfa e I(armácia Catarínen,

se está atendendo 0_ nosso

mundo elegante feminino.
, . � .

Somente agora estamos
sabendo 'que a" sra, Deptlt�.
do 'I'ulió Vargas, uma das
10· mais do Paraná; em SUa

.

bonita residência reqebetl
senhoras de Santa Calarilla
para um chá.

. {

- xxx _

- xxx _

- x'xx -

Este' medicamento foi aprovado pelo. Ministério da,
I'

Saijd€ da Grã-Bretonha q�e mantém uma ,vi�jlâncja Jl,caba 4e ser especíalmen,

constânte e cerrada sôbre todos os tipos de medicarnen-." te cnQ.v�d�40 para participar
da reunião do Café a se reali .

tos e após ter sido, exaustivornente testado em portado-
res da tuberculose no "Brompton Hospital"; d€ Londres
e no·'''Baguley Hospital", de Monchester.

O Mvrnbutol deve 'ser' usado, apenas na }Jjpotese de
, " .

- xxx·_

falharem QS demais rneçjcamentos.'· Mos já q;l}C Ínilagre,
é. palavra que não consta, nos livros dé ,nJ�9i.Cin!1, sem-

'.

Adl.!lgiza Colombo Flores,

pre
.

que possível; -enl se tfatanqo de tub�rc�l��e; :Ri�v:e� "ê�"N!iss B�'asil; na semana

nji" � rn1I1,to.'· melhor que r�médial< ',' .:.' -. ;." , :.' �y� p:assou na '11ai� l�xuosa
, ,'"

.

/":'.': .... ,.'l:l�àt� da capital gaúcha, f0:
"

.
" . ",," �,,��r�ç�ii.,.·,.·

Foi hrspede oficial. do
Oscar p�ace Hotel o cantl),:
Caetano Veloso.

zar êm-Curitiba dia 8 próxi,
mo,- ó Diretor Presidente do
BRDE em Santa. C�ta'rina
�r.. �rancisc'o Grilip. "_ XKX _

Hugo . f-0cha apl'esen!a
sua cole�ão outono-Inverno
68, dia 21 de maio próximo
no Goldin Room do Cop�.
cabana IMace, na promoçãu
be�efi�en:.e, "Chá das R�,

: Rosas", Irovavelmente dis.
\fi,lará mdlêlos do

COllceitU;d.'jl.

",' .',
"

� .'
.

.

do costu'eiru, com tecidos
. Slj:bado de ·.:\le�Jim um m.fi- 'de Sluitai'Gatal'ina .

.

ri�eJ1taào 'Show com mu�i�" ,�l,
'sic,as' p'ortuguêsa-s, será a ":li_ ' _::-x X x -

-. � .
�-

" '.

Jr:a,ªo ,do ,e'cgante. soirée'-nn·

ii.ra ':['enis Clube. ,&.,'
.

"

)',,-.
.. �."

.

_ xxx _

.. .' .),

. ae�'olução, llª Ncul'a,ªos' CªS.�,��,S 4� r��e
•

I"�
•

I Em CU!itiba 110 prOXInlQ

di"a 10, Marta .Celeste filha do
casai Wilnar (Dora)' Elias
festeja 9ss'eus 15 anos. Tu: I

Não participei, mas fui in.... do indica r.f.ue o broto 'cat!).
fp:rpl.ado que foi bastante e- rillense ralicado na capital

,. I
-

le�ari.te·o almoço na' residên- pal'anaellSI, em agõsto ser�
cia do sr. e sra. Layre ('I'h�- -.Ui�la das ,�das Debutantes
reza) Gomes. do Clube I�oze, 110 tradiéio.

.' nal Baíle- .1!J:anco,
l'i�

.. -'

-··xxx -

,
.

,
.

� xxx-

�.xXX -

.\ /'
.

'NOVA ÀTITUDE
1. <

'

. ,.

J' ..

. -:" xx�x\�
,� ,- .J.

�

pio' de Porjtí� Belo;",('J inves.
, », "

.

trmento esta QrçaQ,o em qwu

z� bilhões 'd�' '(;rHzérros no.

v.os.
' ,'�';i..,' /'!-

, �L,
.

1"�;";;/.'
I) / '.'

-- Xk,X x -

.

't:!>.>c,
J 't[. �

':
. , ;

"Com um cpnvlte slmpatl.
�

,

- �
. , ' -

\

co do Ehg�nlii�ird' '.E'dmir go.
:rnes, ontem;�artici�ei . ,�o
coquetel' no Querêú'éia Pal�.

'><.�- -..
J

ce, qUlln(l.o d�:p.-se '::I; �preseD.
tação" 'iri) EfQgenh�i:ro '.Gil
Cesar Mórei�â_ 'de Abreu,
COilStl';uto'Í' . e�,adm�istrádor
., I't !

do "'E,stá�lio 'ilVíagalhães' pino
to", de' �eto:·;ttorizorité.

·�···· .•><r,\ '

'AmarÜi�, . �S:ment'a'J1erooS a
.. " "11;' "

récepç�o do. (IS!sal Dése11)bar.
gador ;a sra:1',:Euclides' Cer.

.

. �ueiI:� 'Cintr�;: reaIiziid� ,QyP
'ta':'feira . nó,: <if�un�ry' Clu,.b,'

.. �
",t.'.�

.

,

��" .�
.

, I. '

r. No" próxirriõ.��'�{'.Hl�ingQ /.::l
"PaviÍncntadora" Triallgulo"

I
.

: �", �

lpll novo, trecho de asfalto.

Segp'ndo. fomos informados
o 'a?ontecimento .será alta-

· tQfnte comemOl·�do.
• . _c

fáceis, máis f1exívej�, riJ�is.:, irsAvej_�1
�ais. de açô:'ç�o.· �Qm ,'0 rápido. ritmo de vidq, 'de nQss�
é�?�a. E 'os pe1eiros não xêe�' máis as p�l�s COl�� ;'al-
g0,\�:,p.árte". -',

"

..

'

. "."
" r..

.

.

.

,Um; o costufeil'o de maior

. j'(} estilo é � coisa mais il11porta�te.· . :;,l.tu9í,il1entê,,� é��iàz';l1� Rio'Grjlnlte do Sul,

afiJ;M�,' pór sua vez, o Sr. ,.B�s·ij Wisé, c1'!-� �Qtítjque ':'FU:�S'1
.

"qilªita ..feira '·imi suntuoso
., ,.;.. , .. '

.. d 'k'
.

\ qestil� de-, :t;n9d.��, 'apresen-
· ,tOll 'a' .suá

.

coleção "o:utoÍló-
r' .

;
'l

,I.�\éerno", para o �no 68.

_ 'xxx'_
�

:\
..

-

'

.

"

J;�

. ,� .

.� Membros ·do Gr,up0 â't_rfbtielll as grànde� '·alteia..::- _ x x x _

ÇÕéS� hayidas .

nos 'esÜi6� de 'luxd_à i,nfl�ência do: ladb' '" ..
'

mais jó'vem do' pegócio de' 'peJOs:.os modelos' para' �s - EIIJ Fortale,�á:', está send.o :" . � .:i,:x·x _:,

1 O h'
..

. ", \ esper,!-do dia, ·10:· próximo, 'o
.

.

.

f. 1 �,"
"

,

p es.� S veIos, ad�.rHqs est� :c€dehqo lugar ,a'Os gl5á,nqés �

.ex-g9verl)ado:t;." çal'ioca cár-. .' Pensànl11lp B :!!lo d,ia:'. OS

pelé� õ':\ras, todos conç9t�'am; ,t0r!láí:�lJlI-se n:i'ais� si'm�. los lAlcerda.
--

cães . iaillr�A:� e a:\�al'avaD8
cintos, aos botõe's fç:>ra .do; ed,n:tum" às atraentes' fiv�J.as'.·: '( ;'.,:--. pas'sa (Jiti ci;�

.

,,;
.

.. E também estao :de��pai�c��do a'�, Íl1amei'r;s,.,tr�di: _,,_."':'- _.__ �:..:.o/, , __.�._ '�n10��I_�::__;"
cionais deC,trabau�ár as' p'e-les."A pele de marta �01à6�..; 'e

.,. !eira '.�
.

da' h'Orizontalmente a]J,:ds�n�a' apa�ê.�cia m�is simpáii�
.

CAS.A � "tHDE';�;J�e': . 4'/' .

ca do que o velhO' estilo vet't1cal. A jàguatirica rec.eOe De· alvenaria, 2. pavimen1e>s � r1 flO�ntôI?-iO Eleutl
As mulhéres estão usando peles mais cedo do qúe rLo Vieira s/n, Agronomica, 3 quartd:s;�C nstalaç.ão Isa11

. receber toques de PVC prateado. taria completu,' sala de visita, saía: de ja(m �r, cozjllha .

nunca - aeentua, o Sr. Wise. Tratar no local 'ou na mesma rua { 7.
!

10
,
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Flúri.anópúU!l, 5de ,abril.. ,de 1963
< .,.

0
....

b) Eleição dos Membros do Conselho

r

jJ1ltda' após consultas e en,
, tlmdimell,tüs . e11tl'e > ó Minis.
térío , da 'Fazenda e demais

Ol'g;misn,Qs encarregartns da

J;lolftic;t Iínancelrá.:',
'0 'C:-...r.r es'él,a. e�eLÍ ainda

'qut' .

'(). l'eà;ii!:5ian'ienLo dos
custes- dós- çrel;)l;ti.(1 'J)roclntos
sem-o c611seql!('tTte ucajusta,

. l;l���tú .âos In'eços :pbi'i;.;a,l'ia

c)

Ü kiúma, 29 de março de

, \.

EngO (Mario Belsini)
mlCt[ilr T��<;ilic�

G,�sb;cnt�ror()g,ia �

lrisrrumcntaí e"13cécÍal!dad-O

RESIDÉNCIA: Preso Coutin ho
'fet 2759

r... , .........�'iI'�·

I
1

J' .

•
• " t

� 'I�t' !: \I" 'I'" �, • ,,"
,

depois.
.

,

'3,anos .. ,

. I

i .,

••• :nós temos mais engrerlngens
trabalh:a:ndo por você e pelo"

deSel-:1,volvjm.ento clo Es;t:ndo.

Ne'sse" ct.:l.rto pe>rioclo', .l'l.OSSo.s
/ LET,RA:S DEaC_Ã�IBIO
P.ione.iras::eÓ... "'Santo. Co.torii'l.o -

o'onharan.'" 'uc-ettoçõo Coi�'l.pleta�
'. ......

,
J

/

e total. rn.o-vin':l.cn.to.rHél0
e produzi ....do n...ois <-linheiro.

CATARINE'NSE Anita,
�aribaldi. lO'

t·one.s: �a33
25'25 e 30'60'

\ '"
/

'

DE CRéDlto._!' FI'NANC�IAMENTO E INVESTIMENTOS
AUTORIZACÃO 238 DO �BANCO CENTRAL DO BRASIL, CAPITAL E RESERVAS NCn$ 81,9.044,83

�

... ...�
....

L

o Sindicato de Jornalistas Profissionais de Santa

Catarina· convida os senhore�rnalistas sindicalizados,
- devidamente em dia com suas obrigações para com

esta -associação de clas e, e que Joram contemplados
com bolsas de estudo para seus filhos ou dependentes
er.n 1967,� comparecerem à s'ua séde' provisória" no EJ.

1ulieta, Sala 209, no horário das 15,00 às )7,00 horas

(exceto aos sábados), - a fim de receberem a segundo
parcela daquête berefício. Outrossim,' informa que de­

verão ser apresentados, na 0portunida�, certificados de

fre'quência' re!átivos àquêle an�, muito €mbora já o te­

�ham feito' ant�riormente.

o aumento da gasollna o.

bedeceu aos. critérios fixacl'Os

no Decreto n.o·S], ;n ele 110.

-vembro' de 1966, e flue deter;

mina a �ixação pertódíca dos

preços dos dedvàtlns .de pe.

tróleo, tendo' elJ,l vista os

custos (ln sel� prncessamen,

to', a .saber:
-. Custos em função do"

preços 'do mercado intenta.
cio�al dcrpetrúleo,hl:utO, ou.
tros' materíaís irllportacl-os ('

tàxa ,tic câ.mbio; cut'tos'. cru
funcão das' despesas . com

�
_ .... �

\
""'" I �

.]?essoal; outros -' custos ·V't.

l'l'aveis com ,a éon.iulltll�:t
ínteúul de preços .do , Pais

. '"

sé Pinto Fl'eí-re,,:-rião ter por,.
que' -larnentar o crénjte '.'dé

confiança
.

que -o- 'c'(�'Qéf,cjo
abriu ao UOV[;Úlô Costa e S�l
va no fníciu de sua g;estiiv.
"D cl).ma"de urclenl,.n.arao�
trabalho: '<lue '�splibe ]lt'()POl'�
clonar �ao 'PaÍs nesta lJrÍ)nei.­
ra etapa, ':ufÍlnà ;t� !l)eJltúl'l"S
esperúifas na 'rectll)l�i'al�}: .'J
íntegra]

�

da' economia ih
País".

Crédito e Preços
"i �

..

.

�
- O exame da economia

brasileira prosseguiu, per;
miie ressa.Lta.r

�

de uNcio ,\

sensível mndltlcação que se

registrou no cornportameu,
to do setor monctárío, onde

a� estatísticu;s dísponívets
indicam a ocorrêncía de ex-

I

pansão dê crédito e a melho
. ria geral do grau de 1jllUid":l
do sistema bancãrio. 1'1r,n
consequência, turnaramvs«
menos agudos os pobdemax
cl'editicios cnfrenbld_os pelas
firma.s tradi.toiuua.s. A _[l.al'
desta evolução. no set�r, do

crédito 'relat-ivo aos banco.,

comerciais; o _l'unci;lnaruellto
do siste�a .de crédito diteLl
ao co _sumido!' permitiu fôs­

SeU1, supl�radas _HIUitas das

4iTiculdadcs el1ftent�1di�s pc'o.
setor de bens li:> consumo
dUI',ivel.

,,'

o l'elatúrio informa flnt'
a expans:ío da procura, dl��
corrente da maior liqui<1cz
do se.tor privado da ecnnõ.

mia. permitiu a. re,a1iivaC'}ío
de vários set61'CS inclnskiais,
principalmente a partir dI)

tel'ceiro trimestre. 'icm qU!�
a ·taxa· de ('l'c"eimento da �.
cononlia, to;e rfl-vpla1.-;sP ,i:!nil'i�
cativa em compal :lf'iío C,O'l1

o ano anterior. 'f51:11 () a c';·

pansão monci.ã'·ia qnonto .l

reativação da proc'Il:'a (:(H'.

xistiriam com a rlesaw'l"J':l ..

pata
, ;

e, ainda, depreeiaçãn, amor.
ti7,a'Ç�ão' e -1.'cm\m{'�·al:1ilj \1'.."

c!ljlfkli.<;' ,hwestid,ts,
Dessa

. ,fonna,' � lafill'l""

que lietel'min'al,iin o nÔ"1)
tabeÍmliento da g,a...-olinu_ ff).
ram: ,1':- él'evaçii:o_ (la taxa

do dólar de NCn� 2":'iL'í'lJara
NClt$ 3,220; 2 _' ãUj1llmto"
s'ulariais tia �l'(iefn ltt :!il"í;;
m,lnut"clltãó da" tan de COI'.

l'eeão ·dls. él\stt"!i:h��l'ai� lr��

l'efh�a�lío; Cilr.rC@Ó c.l;a ite;.
I �

".;,' n ,....._.;'

pl;eeiaçq.o e remuneraçau
patrirTI:oni-al -confQrine ',é{)c'­
rici�l�te- fhádn na ')"o_l't�d:l
n.o·; 1��: :(l�ste ,all'O>lt:o..:\"lll\l,'J.
té;io .��: -'�\ali,'C.iumhTt-o/

.

RUz
;·�S 5 Cc 8 hs.

Bing' C.rosb�'
,

..

- em -

,

A UL1'Íj\1A lHLfGENCÜ
Tecnicolor Tecnico'lol'

,

Censura. achí 14 anos

.Ro*y
11S_ 4, e' 8 '}101'U�
Renato Arag'ão
Leila Fcl'mmdes

'.,' - eHl -

ADOR,A"'�Ej� Tll.,U>'\LHÁO
Censm:a até, 5 anos

, ,

f

,� - ás 5:e 8 IÍs
. SÕ'-'P,�R,A iJD:\fENS 'c

..:

Os 'm'iis' !;en,slí.é.i�I;:d'S. Il.tí.>
melÍos- de" f;Í'ftJP-T�.\SE!
Jacqllclina l\l,rrna

- em­

SUPERBELDADES
EastmaúCillor
Cen'illl'a até 18 anos

R?já
às 8 hs.

Maximiliano Shell
Raf VaJone

- em

PM�<\ A.LEM DAS

MONT<\NHAS
EastmancnJor
Censura até 16 anos

EDITAL
/

�O!! ��gelo Rib�iro -,,�ecretário
.. , ,t>,�, >.TI. f>I') C� !.

VENDE-SE nu
AtUG,rí-S�

Uma C:l"U "ita ii Hllu (;1'".

ciliano R,v�ns, lP -\�T()ni\mi

ca. Trata" as R �s 12 ho'·:\ ..

pelo telefone 3071. "/. t

';

Gi'iipir'Si1n�fi.IÍliff 'e r�lut ll.h
.

Dr. Carlos O. C Esmeralda

, �

, O· conhecimento dos gr\IlJOS sanguíneos data da

observação QriQ,inal, de Landsteiner, no 'principio do s€-­

culo (1.900-1900, Ú q1le o sôro ele certos indivídu,os t
capaz de aglutinar os eritrócitos (glóbulos vermelhos)
de outros. O autor admitiu a existência de- um anticorpo
no sÔro -dos. primeiros, correspobdentês' a'· antígeno, pre­
sente nos eritrócitos elos segundos.

quatro
baseia-

e

" ,

,
.

, ..

'.

•
,

, 'I"

...,� , ,

, .

.

d 'GRtjP,:\1\1EXrÓ DE AClDE\fI CS DO lRA­
Br\Lf'JO ao I.'J/p.s., .il�qa:áJü n'ê.�t� ('�l"tOI ii 'rll� Nc'

� 't '. ,

!:eu 'Ra'Il\'�, nO 5, c, munica ii, e ",<sa, an;.:' iIJ:'men:e
,

'
.....

' "
- � }

vncu�lLta5':lOS Ex'-J,;\P.C."Ex-L\PETC.e Ex IA.PM, 111:01

c� m,��.�s ',!W"';S\ empl:�'sa� ,�rir.dC!s. a pG_rfil' d�, 1-9, d� ja­
neiro de 1.9Ç)7,�· Cju':. alndâ não tiv,e'! am r,xa.,Il]s 'iS .• xas

cle- c'c;utl'i'buicúe
'

�Ie" e'�l�ro 'de ;cide'l;e" dI) li (11)all1O. 110
> -

•

forina,da Lei n'o 5.316. ele 19.9.67 deVet:-Hl compare·
cer '!10 énder� ç;' ';'c;ma:.. no 1�,)r2.�·ió das' 8 00 às 10.00

h,'r3s e das i 2.00 à,s'] �.30 110ras, de SeQlll1Jas' às sex­

tas· ��if�S, �cDm. o í�á'�iih(} ur.�ên,cia:
.

com � o .fim. de re- \

gu art7ar stla. sJ�lIaçao., .

Sç ,� .e,n�prê�à 'tiver' ,�Ipó:ic� de, seguro ven,cicla, de­

\erá apf'esentá-Ia Íunt 't;nente com os. guia, �,dC' recolhi­
mntn de contribuição previelenciClria, correspondentes
ao períodd cle 'v'gência ela apó'i,ce.

'

,
-

DO

,MnAry�. "fOTT' n \ .StU" 60<),351
do' U �, ... ,

..
, ".,...," I �.

RF.SP. G�UPTo ,.\-f'mENTES 1)0 THAR.-\LHO

• • I"�'

VISTQ: - ...-\ FRCIO- I�t)Z N° 6112,862

Sl}rEmNTEN()E��n� RfGIONAL

5·4-t'iR

FÔRÇA E ,tu� DE CJltsc rUMA �. A.
�=[jlT!\L DE CONVOCAÇAO

Nos têrJllos da Lei e cio' E�tatlltl)s Socídis, ficam
os senhores acionistas desta Sl1ctedOlk, convidados a

ccmparecerem à ASSl'"lllbléia Gel al Ordinária a realizar"
se no. dia. J 5 de abril do ano de 1.96g, às 15 horas na

sede social aLm de dclibel arelll �L'bl'C a' seguinte
ordem, do dia:

a) Leitura, exame, di'cussão � aprovação do Re­
Igtório da DiretorEt, balanço G�ral, demonstração da
Conta Lucros & Perdas. Parecer do Conselho Fiscal e

documentos que acompanham o balanço .:;eral realizado
em 30 ele Dezembro de 1.967,

b) EJeicão da- Dirclori:l.
c) Elei�ão dos Membros do COllselho Fiscal.
dl Fix;ção dos hOllOf',irios do Diretoria e do Con­

selho F�'('''ll.
e) Outros assuntos de interê se da Sociedade.

Criciínna, /10 de abril de 1968
CELtO GRIJO
DIRETOR'

.. c I.�
• _i : ; - r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e Educação
GUSTAVO NEVES

.. ' ,-_;-'

A '''assistên,cia que o Es-

/, )�'.' • 1 '

O MAIS ANTIGO Dt4.RiO DE SANTA CATARINA
DIRETOR: .José Matusalcm Comelli -'- GER�NTE: Domingos Fernandes (le Aquino

ta�lo já oferece :10� agricul­
tores catarínenses se refle­

te
. 'rluril sugestivo folheto, .

que a Secretaria da Agricul­
tura está disÚibuindo entre

os ,. .lavradores. Prefaciado

pelo ilustre titular dCSS.l'

Pasta: engenheiro.agrônomo
LUÍí�' Galil!W," êsse livrinho

se dedica a instruir convc,

nientemente os homens -do

campo, não somente quanto '

ao íntorêsse que "dc\'e'tn de­

fen'dcr" pelas boas condições
do" solo, mas também quan,
to ii maneira de conhecer o

chão cm, ·."que semeiam. O

Laboratório de Química
Agf.fcola e Industrial, da

Secnetaría. da Agricultur:;;.�
permite-lhes: a análise gra­
tuita . das terras de plantio.
Faz.se�nw� ver. n� .1lubÍi
cação l< que estou aludindo,
que. ,(lispõem dêsse excelen.
te e indispensável scrvico

ofiCial, a Íiin 'de que nah �e,
arrisquem a aplicar esfor-'

ços _en� vão, per d('scúnIH�.

ccrém ,.'ti. pró_pria terra e!::1

c�nh:a a guerras, a morte e a, destruição, já no dia seguiu­
te estão dispostos a oíerecerem-sc às mais cruéis violên-

� . , ,

das, das quais participem também- tomo agentes, na de-

fesa das causas' e dgs princípios que abraçam. Quai's, as

razões desses pcrcdoxos?
Hoje; (tomo ontem, tem sida difícil explicar" os mn­

tivos da inquietação da juventude, diante 'do mundd flue

a cerca. A perplexidade dos jovens' face às descobertas

Os problemas mais transcendentais da juventude dos

nossos dias, cuja, explosão emerge das profundezas de

um estado de angúsrria c de inquietação, eprcscntem _es­

tranhos paradoxos qu,c evidenciám as eonir��lições' tre­

mendas dó mundo em <lue vivemos, Se, num dia, jOYCUS
'de todos os países reunem-se em manifestações pacifistas,

que IJlantám.

que fazem a çada I,ÔVO di,9 de sua vida leva-os, muit.as

Yêzes, a tom�fem atitucJe_s, 'de revolta, ao perceberem que
a realidade do 111Ull�O não é -aquela que ê!es desejavam,
imoginadas nos seus sonhos. de ej'ian�a e prolongada, a­

tra:,és 'da mlolescência . .A incompreensão Itlú�ua entre as

gerações lmilhém tem sido, ,cm gl'ande pm:te, ás. ca:!sas
(lo cheque que levam ,os IilÜç�S, aQ primeiro contato com

a áspera realidade· dt.1 v;ida,., Um vácuo enorme coloca-se
entre a geraçãÇl dos jovelis, 'principa:mente estudantes, e

a �eração qos adultos, formada p�lõs pa:s� educadorés e

.

dites dil'i'gentes de todos os países."
Não é, evidentemente, ullI fenômeno lH}vo,' mas a

verdade �,.qllC, nos últimus anos, êsse hiato vcm se aia!'­
gand9 de muneira lllais a�entllada que cm' épocas ' (!nte�
riores. E'. llrov�vel que o afastatnentó qas, gerações, nes- .

S3 segunda mctode�cln Século XX, tCIll\a origem Jl:1S' fan­
tásticas conquistas dá Jmmaniclade no Jel'l'eÍl�

,

científico'
� Ic, " .,

cujo avanço processou-se ele forma ahrupt�mcllte ascen-

dente nos últimos anos,' tomando de, surpi:êsa a humani-

É ,'CSSl)., sem ,clúvida, uma
fornia' de �ssistênchl a la­

'vrarlores, industdais e cria­

dores, ou seja aas p;'o:h,to­
rcs rlJ,cais em geral. que e,;· /,

tá' destinada a excr,cer 110-

, tável inflúência no re!lCli-
, .

mcúto das, scáras e na qi.ta-
lidade . das cultui'l..s, evitan­

do'· que a ig'norânda dos

proprietários acêl'ca das
,

terras I que vão e��plorar lhes
. resulte "cm decep�1í,o e pre­

juízos. 80nvém, assim, que
os homens .·d� <:a.m,:JO o,ml1o.

çan;l",pcrfeitamente, as 'qua­
!idades do 'solo para as

l!lailta,çõcs e pa,sta.g·eils� 'inc_
'. -, \

dIante _ a amílist;- que, esi.í a

cargo Iilo Laboratório de

Química Agrícola e Imins.·

tria!, da Scci'etari<1 da Via-
y (.

,
"

1

I'

'., . jl

�cr o� DS�S

'S'C"pOfjs\fell) de bOlP; o que po-

.

'..
'

dcrh' ·p'l.'odn�ir: o que por-
.

'

....

vcn'tura .' Eles' falta e,m (lua-
,_'

.

. {,._ ",

-

'.

'

'rillacl,çs _. positivas, como !'>'C r" "'\ :"i �" . ','( j;" :' :',,' f. ,',
• "

poderão melhorar as c(}�di- ,Será inaugurada <,!to próximo' domingo' a 8'C-23, 1'0-

ções do solo, tuuo' isso <' d��,ia que liga 'a' �idad'e de ,Curitibanos aó .pÔl:to de São
possível e Licil, agora que o

Fral1cis�o do:. Sul, ; atra,vessando imp.ortantcs r�giões .eeo-
Govêrno, por seus órg'ãos ,

'

,e�jpccializaqns do setor agTél-
nômicas de �anta Ca�al'ina. A conclusão dessa o,bl'a veIll

peCllá14(�;- c?ti 'indo. !lo eu- 'coroilr os ,es�9.rç{J,� que há l.ongos, anos vêm sen,do d'cs�:
COlltxo lios int:erêsses elos pendidos el1l', nosso .Est�I(I{), IW sentjdo de mcUlOrar as

imi(JutciP2.S rüi:als, ,cuU([ções l'�d�vi.á!'i;:l'>, "ia;s de' 'circ?lação. d�s ri<itfezaS
O' 'fnlhvto de ldeút�:in '

aqui produzidas cem o' trabalho das cotarineases ..
pnxà os <\bl'icultnl'es, in.

dustriais e. cl:iadol'l'S que @':. Coube ao GOYernadur Ivo Sliyéira a l'csponscibjH-
j}IQ.t:alJ1, as 110sslbilidatles oade de termiuar �ssa obra,' cmpl'eg·úi.u]o o esfúl'ço do
dos caú.lpos,· editado . peJn seu Go�'êllní) ao. tral,aiho execlltafln pdo' E�il al1t�ccS�Ol';
seto. l' de infor.maç9��s (b Sç-

. . .' , ' ,

sr. Cc!so Ramos, que; üjlha na,Se-!3 'unia da:/l11ai� caras
crêtari'a

..

da J\gi'icimuya, ::., ' ,

, metas da sua Imia,:r'ltC' 'a,dl.ninistraçã:o. O emJenkn· COl1-
}Jai';t .,mim, um ílldiec de que J - If

se ;(,lstiio fazendo, em mat'�- jL'gtido pelos dois Go.:vêrn,fJs que se- suçeder�m 'à frente

rilJ,. dy fomento !ia l'Íl'OC�_I- 'do :Executivo de Sailta C::lt,ll'ina, d� '1961 até boje; pcnhi-
cdu' níraJ, obras de ,:,.�·oful1- ' (

,
'

,

- k' th� que a' rodovia há tantos anos sg�lhâda e reclamada
didadc, a c'umeçal' pela edtf- .

cação do homem, O vc}lio pelos catal'Ínenses viesse a 'se tornar' m.. gmta .realidade

empiris:�10 que vem dr) que agora POd�llH)S ,Presenciar.
"plaahrndo dá" vai sendo I '. A integração l'Qc!o,,;ár;a d(l Estado" cÓlldicioliad(
abamlol1l1llo, iI .. proporçib 1'ubstaricia'mctl,te. a'os eix�s (Ias Bits ,lOl e Z:82, depende
que o sôpro salutar duma. . ".�...'" ,

de m:mCll'a bastante SJgltl..:!cahv'a das estr;:ula's de respon-ol'icnta_çiio t�cnica bem exer- '

, J

cid�,�, �a.i ?TIodit'iea,mto ;�
sabilidade (da admiRlist�'ação e"!ad,,a�, qu,e, formam as

mentalIdade ',do. homem do's ran'lificações para o intcriór dás cHvcl'sJ.s áres búiefic1a­
campós, que obt-&� sempre das, direto Ou indiretamente, pelas �Úl:)S grandes roda'..
maior fl3mínio sônre o ,pri- vias. A Se-23 cnnstitui-se nUl�la .das principais vias de I

ma.rismo da submissão ao .
.'

, .

.

-

circulação rodoviário de Santa Catarina, permitindo com
meio na.tur�l; ,. ) .

que a produção. de regiõ.cs econôI1l;can1ente poderosasDeyo inc�uir, n�sta's' con ..
,

sidel'�ções, U111 p6rrnenol' possa se proeess<lr' livremente pdo E�tado; com menores

que J seria injustiça 'ónlitir: ônus' para, e Governo e' para a iniciativa p(lrtic�:ar•.
êsse trabalho, Ill.lC merece

'

Muito ainda' há que -se' fazer pela integi.'::Íç'ão l'odo-
apreciado tanto na SW1 fe; -' viária. de' 1?anta Catarina, a começar pelas estrad:ls fede­
ção matcríal cumo no seu

rais. Mas as rodovias afetas à' administração do Govêr-
conteúdo e esr.ecialmenk -

" r
na forma de apresentá.lo e

expô.lo,
,

é ohra"- dum 'dos

assessores da Secretaria (h

!

\
.,.

dade, Assim, 'as violentas .transfarmações por que tem

pessado o" mundo nos -últimos anes, chegam às gcrãcões, , I
•

mais jovens COIUO UI1U realidade já' existente, na qual
elas se integram, 'passando a aceitá-Ia inteiramente" atrc-

'I I
'

I

.ves c c um, ,COIl iecímento qlJ;C com das cresceu. Paro a

,
geração <:mtCljO:', entretanto} as transformações chegaram
de chôfre, modificando conceítos. aíé- eutão tidos '�omo
consumados c alteranrlo recries aparentemente intocáveis.
O que para os jovens é o normaí, é o evidente, para os

adultos passa a ser, em 111l1Hos casns, o revolucionário, o

insólito. Daí, o choque,
}'oi' outro lado, h� que se considernr ainda o lado
. .' (

,

negativo 'd:ls conquistas 'humanas, muitas das quais po- i

-

I t·' \ J
(em COI1'< tizu' para o ca.os ,c vara 'ú destrulção total. In- ,

gressandn num mundo q",c a�tes p�reCia�'sel' cordial e"
, .,

cOJ'dato, os jovens percebem de repente qu:!, talyez com

um s;mpies acionar de b.otões, num ato que. está sl.I.oordi­

n�do aos humores das' gramk:; potências, tudo o ()ae' os
�crca, a humanidade; enfim,' po,t:le cleixJr d�" existi!.' 'e
iramformal'-se numa Im'v�ns de cinzas. Êsse temor �e- I

ria, e,dão, outra do!, "a��as que têm inf!u�do na fOl'ma­

çã:}' do espírito inquieto d;! jUY�ní;l,de que, hoje CÓ1110

nunca, clama por uma Jibct�!:I(]e. to�aI, sem Hmites ou

.,fl'cnteiras.

Mas; nisso tudo, a�go deve ser feito p.Ú'a que as

gerações ,dos homens d� hoje p�c�llquiste a juventude
que parece" dar sinais evpdmlccs de" desorientaçãa. 0.. po­
der da paz IS reahnen�c _infiucntc e só êle será capaz dé

trazer um pouco mais de' confiança e de tranquilidade
(Jos <lias de hoje. Os j.oVe!18 aind:1 foral�l

.

cOl'l'ompidos
pelas ,'icissitudes tI; '\;'i'lila. Vale ã pena cl:)uquistá-Ios com

seu ideal e selI cl1tusi.á5�()� parª üs gr;ílldes causas da paz
entre tõdas as nações.

)

\

"\
.-- :.;/ "I. ,;l,

_.." ;{fI �'''''''�>t�t� '�''':'� :�t"l·. (���'i'� /

') �:-� �ijvf" �'J'
•

no do Estadg devem 'não apenas ,coll1pIemell1al" o' pro-
gr�ss� >q�e as BRs nus' �ropOl'do'nm;ão, comq" ptíncípaI-.
mente 'ampliar para Jtôd;!,s a? _r.egiõcs as opol'ttinidades de '

descIÍvoiviJ,vcnto que as f1õyas r.()do�ia!i ap�·esen�tam. ' Os
,

� , .
'

in'l'.estImclltos fei�us p_eio poder público em cú)(iovi'qs, em

Santa Catpl'ina, sãu lUlU gai:antül segura de que, eni pou-
.

"

�

,'., .'
'"

-
, ',' .! '

,
..>j

co {(,mpo, as �C1emdil5 sGufas aplicadas estarão l'cnd�ndo
pm��,os0s dividendos, ah;avés, d3 maiül' mnvtmcllhíção' ,/

d�s riquezas c, cOIlsequclltcmente, \com nialOl" arrccada·t
I l' I

'

çãó para. os cofres do Estado.· -

..

A )melhoria da� c'ünd)ções d'c tra_�portÇ. iinpHc.;_ di­
retllnente �1a. ndoril'açJio da il'os�a pl'C(.hi.çãn, que a.ssim
tcí'á a.ce�sÓ ma!s fá,dC às hmtes de C (;lI1SU.llo, a 'lH'eços
mais baixes. Possibilita. ellonnemente" 9 eXpàilsão "la n�­
l'eséente hlilú��in tm'Ístka, ilOj2 galll!ail<lO ,o 'Prestjgio dos

púdcres públicos e a atenção del 'il1i,dati"a. privada. Apro-
\ x;mad' mais os catariu!;!nses 'das' d,jv�rsas regiÕes, (cs!rei­
t::lildo os laços, de fratemi,dade que. nos uilem em �ônlo

..
" ,,'

dos emsews de progressO' do no�.so Estado. Enfüh, ,ôda

l!lI'l3 infinita 'sé�'ie de benefícios. se alOlÍgará '110' asfalto
das estrad�s, molas· propulsoras do desenvolvimento e

dO' tralialho.
\' }�

A SC-23,' ,que será inaugumd.�� tio "d,o�ingo, lJelli'e�'
senta uma' vitol'iosa et�pa vendd.a: ':0' Govêmadol' Ivo

, , - '.

SHv�ira, através
_

do trabalhO' incansi1yel que vcm' cxecu�'
tafllio à ,frente do Executivo catàrillçqse, ai'rerh"tO'u com

.
- ;\ ,

. fêcho de" ouro a grandiosa óbra ,que; teve na administra-
,

"
"

. i! �

I

ção imorredoura de Celso RenHis' o ,�'ig()roso imPI!I�o do,
seu ini.cio e o trabalho de uma �p'!t�J1.tc l�e�liz3ção, hoje
plenamente cúm:agradà com a cOj]cl't,lsão (lc mais mflrcn�l-""'"

. ,... ,"/

-te uma de suas grandes metas. {.' , . ..P;� .,

.

O QUE US OUTROS DIZEM
'J , J<"

, .

j\gT.iculiura, o sr. '.rheoiJaIdo

.
'Cosia. Jamuml<i, cspccialis�,:-.
em taís serviços de educa­

(,'�o esí':lccífic,l, 'E não SCI':í

.

demais afirm.ar' que' a ma·

m�il'a sugestiva das instru­

cões, revelando 5uti!cza ]Jsi­
�'o!ógica . no' trato com' us

hOl�ens aos quais se dc::>ti­

nam elas,'me convcnccln d��

que· o trabalho at.i.ngirá (I

seu ,objetivo, tão hem con.

d.u�jdo e conduido pelo seu

autor.'

8obl'dutlo, lWl'ép.i, cum.

pre' louv;Jr @ lul.c"êsse qu�
a Gccrct3.d<1 da i\;;Ticnltur:l,
c:;qcuitindll o ]'"laHo' Tl'icna,[

Ivo, Sií,veÍl'<1 . no setor d:.

il,gl'�FCCnf\ri,:), dedj'c3 �t edu­

cação do' lâ'Fl':oluor e produ­
tor rural, Ví5jll1do ao máxi-

(Cout, m� ;,,' lüg',)

"O ESTADO, DE S, PAULO": "A COl',lchls�Io a que
se chega é a de que, em cOllsequel1cia da deturpação do
movimento estudl1ntil TIO Rio de Janeiro pelo') comunis­
tas, nunca como boje estivemos tão perlo� de, ULlla dita­
elura militar �')ura e simples. No panorama desalentador
que se abrc i1 naçi(o, visl\lmbromos -apenas um clarão de

espeJança, E ele paL'Le preci"amente de São Paulo. A ba­
'derna não, encóhtrou amb'iente entre nós."

"CORREIO DA. MANHÃ": ".Ero( o dos estudan­
tes) ,um prutesto 're gmudado iJch proprio noi'ma consti­
tucional. A unica maneira de il;)<])cdí-!o seria trCllls[OG11á­
lo em tentaÚva de il1Su�'reicão, (,-, _) Mas ,� confusão', en­
tre protesto e insmreição foi feil.a de calClLlo ' pe\nsodo,
pcrque sàlllente: ela poderia criar, para () governo tutela­
cio pelo 2,'�!). P'orteIÇl, o pretexto para decretar o t:�tal ,::0-

.

'lapso das poucos liberdaLks que <;linda nos restam. A

reação do govern;lclor de São Paulo à, ordens c�o chefe'
d'l Casa Militar frustrou o p;ano".·

I
•

"JORNAL DO BRASIL": "Acabou-se o póneiro
c passomos ao scg.l.Il1do &ovc!'no no rneSI1H1 clave: a íill-

!l\(aiZeD.l C vazia ue couteudo' comurücativo: E a adem,
que�devia ser um ass,Unto paciflco, .depois de tanto t�m-,
po, vQ.lta· a ser problellla prÍoril ario no vidá do país (, . ,) .

cem un1á nEga de dram'aticiJade i]lquiet;\l1te p;lla e111-
"­

presarios e os alariados".
.

\

,
.

"O JORNAL": "Os estudantes sã"o instrunientos elo­

�eis e até ir·responsaveis de ferç1s ofgg.nizadas fora. elo
Brasil. "

"DIARIO DE NOTICIAS": ".E'. bem que se reco­

nheça, e'lltrctanto, o eIevouo cGll1poríamento de entida­
des repl'esentanúvas da das:.e e�tLldantil, cujos pronuncia.;
mcntos, se pautaEll1 px uma Linha de cql1ilibrib e sen­

satez" ,

"}\ GAZETA": "()s meçoS' inconformados , (.'. '.)
n'i'io pocUam' cruza'!' o� bra;:Ds, Nfas 'sabem dar, como ele­
rJll1 el":'1 São Paulo, L\l1,a del11Jnstração de alta' J111túrido­
de IJol!t'ca. Fizeram ° seu protesto livremente e tuuo vol-
[uu: r:lpidamentc il truoqujÜLladc habituar', �\

.'

�1 -t,

,!

;
"

,
,

, .I' ,;.�'\ .'
,"

... i '

Cong,resso quer, Comissão para dialogar com G�vêrnG
" , "

,.' . ;

(' ,
bérn logo depois pelo Senador
.Milton Campos, alargou-se a área
dos entendimentos, já agorc e_ffi.
busca dos meios adequados p-ar\:

. realizá-Ia,
Difiéúldades

'

Mediante conversações in­
formais que atingem as duas Ca­
sas do Congresso e os dois Par­

tidos, o comando parlameritor
examina a idéia de constituir uma

) comissão de alto nível para dja­
. lagar com o Govêrno a respeito
da crise. Em princípio, tal su- A: p.rimei'fa dificuldade ,�a;a?
gestão já foi aceita. pelos Presi- a execução .dêsse projeto de Ile�
dentes do Senado\ e da Câmara e gociação . política consiste na dis-.

pelo' Senador Milton Campos. O tância e ln precariedade das co-
.

sr. Pedro Aleixo está pelo menos municações entre Brasília e Pôr-
a p,ar do esfôrço . de articulação to 'Alegre. Precontz�-se a viagem
que' se desenvolve com o objetivo da' comissão à capital gcúcha, pã,
ue abrir 'à classe politica o acesso ra um entendimento direto com·

às. decisões . do Govêrno, o Marechal Costa c Silvo. A co-.

Não se pode diz�r de quem missão gastaria, no entanto, mais
partu essa idéia. \0 certo é ) que de um dia para ir 'e voltar, de,';
'as converscções estão sendo' /111- modo que; ocorrendo a hlpóte de'
pulsionadas píõlos,Senadores Má- precip�taç�o das decisões, resulto-
rio Martins- e Aura, de Moura ria inútil a iniciativa,

.

Afidrade '

e pelo Deputado Edgar \', Diante disso, aprecia-se a'
da Mata Machado. Na origem conveniência � um corítatp te-

,desse movimento está o perple- Iefônico, GU do envio de "um tele-
xidade ela: própria ARENA, que grama. ou de uma nota ao Presi-

,

tanto' quanto o MDB não dispõe dente da República. 'Examina-se, ,;

de I, informações sôbre o que pen- igualmente, a conveniência, da di-
sa e o que pretendc' o Govêrno, vlllgGção ele.' 'um, pronunciamento
c,uc se encontm no Rio Grmide cI�lS chefes da Cflmara e do. Sena-

.

.elo Sul. Constatada mais uma vez, do sóbre a situação do País,. Essa'
e' num momento' de crise, o to- ,manifestação -:- que Hão teriá o· �
tai isolamênto do Congres�o em 'ca-ráte�' de' crítica) mas de esfôrç�
reiaçãp ao Podei: I;:xecutivo, os de cooperaçã,o com

.

b . GQvêrno
elcll1erlto$ que detêRI respon�abl- _

� devel�a encernlr a necc�sida· ,I

Ldacje na condução dos assun,tos.
! ,,, I' •..

de
. que" qualquer solução, para

políticos "passaram quase' natlirál�
I ,

ser' 'pr'dyeitos'a, ',nascesse- do me-
nlente a se aproximar. De início, _ cani,mo' institucional,.' que só ÍLm'::'"
para simples troca de idçia. Lo- dona pela co-partidpação dos

go, para o estudo de fórmula:>' . podê,res - nas decisões.
suscetíveis de propiciar ao COll- Outro problema em' debate,
gre,Sso . condições de participar eliz. re�peito . � composição da 1.:0-

dos aqmtecim:entos. missão de a1to nível. Alguns oph
Ao fim da tarde de sa feira, mm que deveria ser integráda

tendia 11 fixar-se a tese da com- �àrrie\1te por dirigentes parlainen�
posição da comissão de aÜ\?· nível. tares. O SenaC!9r. Mário Martins
De�éria dsta comissão entrar em sugeriu que, qlé-m de paralemen�
cónt'ato com o' Presiel'ente da Re- tares, fôs"em convidados o Bri-

pública, o mais cedo possível, pa- gadeiro
.

,Eduardo Gomes, o AI
:1'a pedir-lhe que volt'asse ao "cerr- . mirante Sílvio Heck e outras per-
tro dos

\

açon�e.cimentos" e que \ }onalidades df( que alto pre,stÍ;-'
evitasse' tomar qualquer dGcisão gio nos

. 1ncios i:evoluC1onárids:-
sem prévio conhecimento dos di- Sem repelir essa hipótese, o De-
rigentes do Congresso. O sr. J0- PQlado

'

Mata Machado propôs
_sé BQnifjÍeio, cQl<lsl1ltadQ pêlo pe- q!le, �e il'lc1uiís<se� nas�co?itações ? J,p�tajo,- E�gar da- Ma,tà Machado, convIte .!1 personalidades quy'

.

e. o sr. Qilberto Ma1'1nho, ,cons,ul- tivessem diáLIDg9 cOW os estudou-, 1,\
tadq pelo Senador Mário Marti'hs, ,tes e merecessem a sua. corrfiariçã,�.:!;
J��6 'hesitaram 'em" c9,n,cqr:dár. A-' ,�c,9mo o Arcebispo' 'de Goiânia, D'.

.

'col;llida'a ,idéia peIQs" :':lj>l�e�identes \
Fernando Gomes"" que p"

,I

:'
'

Câm.ara 'c d6'�; ,'j��i tªJ.h�", � �",;;,.§.er fª�lme.IJ.t� ,.çQll�bª� '."
- #"
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O Impôslo ,de Renda no�,)Eslados Unidos (�).
,
I,.

')

Glauc'o' JOsé Côrte alguma, 'Há sim.' Com os recur-
... /,

f 'd
•

sos as.slm au en os o go�erno a-

tende, as ,necessidades prin1árias
do coletividade, pa qual o cótJ�roi-
buinte ,é membro 'e'" promove a

,redistribuição harmônica da ri-.
queza.

.'

.
Pois bem, !e�tão <os :col,1tri-

btlilltC:i' 'brasileiros conscientes'
dêsse fato?

.

l
.

E' bGl11 de ver que não, E,
por consequência, não ,se achaw1'
suficientcmente motivados a p'a­

.

gar os '.'seus impostos:
O esclarecilpentb exato 'des-

sas verdades, d�veria Vir a se
, , .

contstltuli' numa grande tarefa do
govêrno que dispõe de meios

para fazê-lo.'
M,'as, há' .outro aspecto ,im­

.pOl:tante, Para que Um sistCma.
tributário funcione 'b��l, é 'n�ces-'

_

sário que' o povo c6�fie na: J'l1sti­
ça dos seus impostos'e saiba' 'qec
tudos pagam. a sua parte. Diss'e­
mos que o contribuinte norte-a­

mericano, de uma certa fOImo,
tem êsse' sentimc;nto,

E' isso, o que ocorre no

Brtlsi!? Aqui, 'todos pagam '.a sua

porte?
E' o que vercmo� 119 ar\Ígo

"

da próxima semana, ,

,.

Temlo sido visto, no arti.go
de númw:) q�atrp, que o povo
norte.,afl!eficano: tie' modo, geral,
nãd' .sonega os seus ijnpos tos,

'

res-
'

,ta veri'Fcar porque não, prevale­
.·cenl, ,pára.\ o ,contribuinte brás'i-'

lr leii'C\ 03 mesmàs moti,Vos deter­
minal�tes 'da b.J!1duta do contri­

.
� buinte americáno.

Desco:Thecc,' por ,acaso,: o

brasileiro, que os impostos· ,des­
hÜlln-se a custear os serviços pú­
blicos?

.- II

Pensamos que sim, A maior
foi ,sêriámente esclarecido a êste

respelto, Tanto isto é verdade

qqe muitos, para se furtarem ao

recolhimento do impôsto, utili-.
zam-se 'da ale"acão de qUe não

b •

auferiram proveito particular.
Ora, o impôsto objetiva o

atendimento das necessidades co­

letivas, de. interês e 'geral., Por
isso mesmo êle lé "in'lpôsto", ou

sejil" seu pagamento é determina­
do coercitivamcnte, sem que dis­
so decorro qualquer vantagem par­
ticuiar p'ara

.

o contribuinte ou a

esperança de recuperá-lo (1..),
Tudo faz crer quc. os con-

tribuintes não estão bem infor-
di ' , 'dma os quanto a ISSO, ou ,c,Ia, e

que o f<ito de não receberem qu:t1-.
quer vantagem ,particular, não

&jgniflca qu_c \não ha:�l vqnla3cm

Bibliq;rafia: Centro dc Etuelos
do B(,)lctim Cambial - 6° vol.
- OS TRIBUTOS, Prof. João
Maudcio�.dc Araújo Pinho.
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Epílogo diz que reforma universitária
tem ',falhas mas, é grande' passo

O
'

Diretor, do Ensino Su­

perior do '. Ministério da

Educação, Professor' ,Epílo­
go de Campos, falando na

CPI da Câmara, sóbre
'

o En­

sino Superior, àrírrnou .que
as dificuldades ' financeiras

têm mo�iv'adó sé�ias' crises
universitárias.' Os recúrsos
orçamentários para: as imí­
versidades oficiais têm !\

,
forma de dotações gíobaís
e, não possuindo patrimônio
próprio, a" áutononli'a:·,fÍnan­
ceira das úniversidades "li­

mita-se à distrib,uiçãó;:' e ao

emprêgo das dotações ,:J;ec'e­
bídas: ficandb -, sujeitas;' no
entant;; às :restrições '" 'ím­
P9stas perós"podêres ;que as'
mantêm"; ,

"

"

r

_', , I'

Acrescentou - : que, a des-

peito 40s, vícios que prová­
velmente subsistirão, na re­

forma uníversitãrda que . se

vai operar no\.Brasil, acre­
dita 'que ; ,u� graiid& 'pâsso
se�á' 'dado;;pàra á:lcançar
padrões de', orgãp�zação
mai�: elevados, p,ilÓ 'mElnosI .,. � "_'/)

nas maiores 'e rriáis\ impor-
tiunes universidade�' ,! b<fasi­
lei'ras, EntrEl' êsses :.vlcios,.'"-o
Sr, '" . Epílogo de " êá�por.,
apontou "a,: institu1çãÓ ana­

crônica das, cátedra�� qU'l
.I'

..'•• ,r , :

. . I.' certamente, éontinuarão a
á) p3gamcnlo Sie pass�gem mternaqonal de Ida e'

ser a célula-mãe 'o '�lemen-
volta. por via: áerea,' classe turista,; "

to básico a� Órg�fiii�ção! in-
'b) inensalidades" de 100, dólares para manutenção; terna das fa:éul�adÍils:!.t': '

'G), assistência �éôica e s'çgu�o contA acidente's. <;>s; PROPRIE:rAR��S:�""': ""Jf I' �

,', i

Os formulários de inscrjção, bem Gomo de informa-

BÔLSAS PARA ESTUDOS ,DE
J

,

HIDROLOGIA'NA ESPANHA
J

A Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de

Nível Superior (GAPES), informa q�e a Organização dos

Estados Americanos, o' Govêrno da Espanha- e a

UNESCO, promoverão um curso sôbre Hidrologia Ge­

ral c Aplicada, com a duração .de '5 meses, a contar de

,janeiro de 1969.

. , , ,O referido curso, de cateter intensivo, será realiza­
do no Instituto de Hidrologia' d'o Centro Superior de In-

r vestigação Científica da Espanha, 'abrangendo os seguiu-
tes assuntos:

Climatologia e Meteorologia; Geologia; Matemática

Aplicada c Estatística; Métodó� de observação e
i
instru­

mentos; Hidrologia agronômica; Hidrologia de superfície;
Hodrologia de superfície; Hidrologia florestal; Hidrolo­

gia dás águas subterrâl1ea�; Quglidade !Jas águ,as;, Legis­
lação de águas; �Utilização de 'c()mp�tadores em hidrolo-

gia...
O cursO' é oferec:ido para enge�i�eiros CiVIS, sendo

'-
" -

( ..
"

dada prefel'ência Q' candidatos eóm formação em lIidro-
Ícgia, -e as entid�'des que o proIl}oyem estão of,erecendó
pal'a os seus partici�antes, 5 :bôls,o,s, de estudo

�

que com­

preendem:

ções complementares, devem ser dirigidos ao' escritório
da OEA no Rio de' Janeiro (Rua'Paissandu, 351).

,

J
' sição

Preço. mínimo

Defend;mdo a fixação de um prêço mínimo G. justo .para o suí�10 vi,vo; ó
Silldic8lo da Indústria de Carnes e Derivados n� Estado de Santa Cat:gina 'hi-,
potccou, solidariedade ao titular dos negóciqs da agricultura dr. Luiz Gabriél.'

No- dOCl.�mento, que �quêle Sindicato endereçou CiO Ministro Ivo Arzúa,

c Pcreira, titular da agricultura nacional, diz aquêle órgão, que continua "solidá­
rio, à pàsição' assumid��' pelo gçwernador Ivo Silyeira destacanqo recursos e co�

locand:p atenções para estimular a expansão da suinocultu;ra.
, -Enfatizando, que o problema do prêço justo deve ter solução com algu,..

ma urgência, diz o sr. Saul Brandalise, presiden!e daquele sindicato, que cap�ia
(I política da fixação de um prêço mínimo para o porco vivO! comercializáv'el',
porque é o caminho certo para assegurar tranquilidade nas relaçõe� entre quem
vende e quem compra. "

Ao concluir a argumentação, diz ainda, que o progresso da suinocultura
!Jade·solucionar o problema da produção de carne e derivados ao alcance da
uolsa do pessoal de salários modestos. Todavia, tal progresso depende do éstÍ­
mula que levará o criador de suínos a conseguir índice:s de desfrutes mais altos.
E o akance de índices de desfrutes mais altos, só tem uma suinocul'tur-a em pro­
o'esso e capaz de sustentaç.ão do parque indústlial, já instalado. Porém todo de­
sencadeamento só funcionará se houver o prêço ju:;�o na prinieira operação de

compra, aquela realização entre o criador e o industrial da indústria 1e transfqr--
111ação. Portanto, o prêço mínimo e justo é fator estimulante que abre o desen­
cadeamento do progresso na suinocultura raGÍonal.

Q He�mes Macedo s. A�
COl\'lUNICAÇ�\O

Comunicamos aos 110SS0S prezados clienteg, especialmente repartições 'públi­
cas feuerais, estaduais, municipais e autárquicas, que o SR. WALDQMIRO DA,

SILVA, desUg'ou-se desta Emprêsa, deixando também de ser nosso procurador,' a
partIr do dia 15 de' março último, não estjlndo mais portanto, autoriz�o à prati.:
cal' nenhum at'O em nosso ilome.

Florianópolis, 2 de Abril de 1.968
j'

HERMES MACEDO SIA. - IMP. E COM.

--------------�--------------.-----------------------------------------,--

São Paulo lem um veículo' ':�: --�- -:-j��;�\, ,Iuloridades" e,sluum
,_.

'''''''9;�a';JIIt(!j«!W/&'i��,,'�
pa;a' cad� nove :h�bilanle�'c'", /1', lánc'o', Auxiliar para o

A Capital paulista, segundo .as últimas estatísticas merta&o '�.IIe capila,isoficiais, �possui 'um :veícul?3' 'em 'trãf�go-para cada ,ppve 't', "

'

, hab'itantes; superando" com êsse ínçlic� 'todo,s 'os p"àíi'-es ; :",'" j"
d B

\ J' M
.

d S'r :; '� O presidente o NDE, sr. arme agrassi e a,
sul-americanos', 'além de superar países europeus, como disse, 'durante ;eunião-<\,lmôço com os empresários fincn­
Finlândia, Holanda, Portugal, Espanba,,' Iugoslávia, 'c�i�os, ao falar' sôbre o desenvolvimento' da FINAME
Tcheco-Eslováquia e outros. (Agência para o Financiamento de Máquinas e Equipa-

/'

Para 'uma população estimada em 5,3' milhões de mentos), que':' em 1967, as operações de refin�nc�amen.
pessoas; foram licenciados em 1967, pelo Departallle��o to atingiram 112 bilhões de cruzeiros antigos.

'

Estadual-de Trânsito, 592.201 veículos, superando em Tal.soma, salientou, equivale ao total das operações '

mais de 42% o total do ano anterior.rNa _distribuição �c realizadosem 1965 e 1966, em conjunto o que, em têr-"

marcas de veículos .Iiccnciados, a' Volkswagen ',é Iíder mos',ieais; representa um incremento (no período de mar­
absoluta com 187.1�7,' �eguindo-se a DKW, com 42.286;'

ço de" f967, 'a março corrente), de 127%.

'A�ro Willys', 40524 e Renault, com -27435.
,.

MAIORIA BRASILEIRA, ..

i Disse, adiante, o presidente do BNDE, que as duas

A participação de veículos nacionais em tráfeg?, na' ;.nbvas linhas de operação do BNDE (refinanciamento de

Capital paulista, é da ordem de 77,54%, paro car�os p�r� ,:iratores agrícolas nacionais é a "Contramão") apresenta":
ticulares, todos brasileiros, sendo a liderança de licencia- ,c, ram os melhores J;esultados, sendo estimado um substan-

-

menta em porcentagem da Volkswagen do Brasil, com , .cial crescimento, no corrente ano, a julgar pelo ritmo do.:

38,75%, do total de tôdas as marcas registradas Ina 7a �,::prinieiroyimestre.
seção do DET, somando ainda esta marca 34,93%, da;' :, '.; " _" � ,,, "p_

f, I b I -,.! São "Paulo incluindo-se os importados. ,', Indicou que as operaçoes de Mao (a compra, pe-
rota g o a ue, -". , -t I

•
,

A •
'

•

iros)
.,

o,
'

.. '

di e de crescimento - 4961 % - I foi: 110 FINAooE, das Letras de Câmbio das Financeiros ja,
maIOr ln IC � ,

' , ,; ,-.....
" '..

. _

'

'.
do j 1:- veículos :na�ti'culares que SO-, ''!apresentaram um volume global de 21,7 bilhões, .sendo o. ,

registra o em re açao aos r. '

.

' :/ 'i,' • _
.

� "
'

.

487 727 t 326 000 do ano antenor
-

", seu saldo atual de 4,7 bilhões. As operaçoes de Contra-
maram .' con ra. o

-,' J� ." .

.

-

1966' S- P I tinha uma frota licenciada de i( "inão" (a compro pelas Financeiras de Certificados da,'
Em , ao ou o,

�'
'_ . � . ' ,.

b d
' I para 125 habitantes Em FI'NAME) somam 5,75 bilhões de cruzeiros antigos, com

416.029,caenoumvelcuo_, .�" � o •• • _

'

dezembro do ano passado, üvemosvumuumento no ín- . um"sa�dp atual atingindo 2 bilhões, '

dice ..,- um veículo para n<?."� habitant_es.
'

:' � ",: As rp.ei'ãS do BNDE quanto ao mercado ',secundátio
CARGA DIMINUI \

' -.. . .

'd I
-

d "M�" e de, I
' ,

• • , I
-

\

1(\66 ide capItaIS constItUI o pe as operaçoes e ao '

Os 'veículQs de carga dlmmUIram em re açao a :r; • \) ;-
"

, .' •

d S'
-

, "360' t' ._ '''Contr;I-mão''l segundo q sr. JaIme MagFassI e a, sa<?:
,da ord&m de 2,98%, pOIS somara� 44.. ' com par ICI

.'.1 ..,....- a eÍevaç&o das óperações de Mão" ao nível mí.
p�ção de apenas 7,-92% na frota hcencIad�.;, 'nirr'ló de 12 a 15 bilhõ�s de cruzéifos antigos, através ,do', ' ,

Os catros ',de aluguel, ,com 24.368, assma aram cres-
inc��mento mensal de 20 a 25%;

cI'mento de 3,88%, em relação a idêntico, período de" -' I.
d "M�" I "Contra-ma�o"1( i 2 - financiamento a ao PI! a .

1966,'representando 4,11% do tot�l dos ..
veículos·licen-

'dentt'ó'de'5 a 6 meses. Após, pretende'o BNDE captai","
'd

' , �ela os. ,o',.
rec1,lrsos j;!m outras frentes, alguPla� ainda'" inertes' no

;-1

Os táxi-mirins Volkswagen - cêrca de·9.700, com:' '

. .JPàís, estudandQ, antes, quais 'as á�as receptív.eis a, êsses '

Preendem 39,72% dps carro�,de aluguel ,circulando. �m .

'-'

. '. recur.sos.
'Sãó P6ulo.· No tot�l, �ão Paulo possui,\um tá�I para ca·

da grupo de 221 habitantes. 'I,"
TABELA GERAL

- 'I

A tabela dos veículos licenciàdqs, em São Paulo, até

dezembro de .1967, com suas respectivas marcas de fá-
,

�

é assegurada nas íaculda,

des, gozam de inúmeras­
prerrogativas, e .têm poder
absoluto sôbre os seus' áu,
xílíares, que admitem ou

demitem segundo critérios
pessoais". ';'

I - Uma v,ez empossados
l
nas. suas cadeiras, os cate.,

dráticos tornam-se seus

'''proprietários'' ,de maneira

que não seria exagêro anr;

I mar comporem-se às racul,

/ dades antes de catedráticos

do que propriamente de cá:-
tedras,

Segundo o Diretor do Én­
sino Superior do MEC; em.
b�rá as despesas com o en­

sino universitário venham

crescendo todos os anos, pe­
la criação de novas esco,

las, as existentes não foram

benerícíadas; Ao c�p.trário,
salientou, as univers�dade:;
vêm sofrendo, ultimamente.
sérias 'rostJ;ições <le ordem

financeira, porque' os recur­

sos, que n)cebem 'são ins.u-
'fieientes para, enfrentar, a;o
necessidades crescentes, ,de.

fh[adá:s do :máior afluxo de
,alunos e da instalação de
,,- -'

novos cursos.(
Abordando o alto custo

do ensino superior no Bra�

si!, "o' Sr, Epílogo, de Cam-'

pos admitiu' q�e o ensino

�úperio,r '''éj h,!,xo áltamente
aispendioso, mas necj')sSádp
e� qúe rião' pode ser privil�­
g!êdios países: avançado�".

DISTRIBUIÇÃO DE

TíTULOS"
-

,D!')clarou que 110 Brasil

há excelentes escolas, quo

gozam de boa reputa:ção,
más há outras que mInIS­

tram Um ensino "de quali�
daele 'duvidosa distribuindo
tít�los, que não inspiram a

mfm�r confiança".
'

- Infelizmente, a tendên­
cia atual é a de m�ltiplícar'
êsse tipo de escolas, cujos
<iíplomas representam sérío'
perigo para a p0,l9.ulaçã,o e

para o País.

LeII\brou que I a rêde do

enSlI,lo 'superior ,cresceu

muito, nos' últimos anos, em

ritimo' mais acel�ra,do do

q{re o n;gistràdo no primá­
'rio', e a expansão se dá de
certa forma, de maneira

anárquica, sem planos, sem

consideração das necessida­

des ,e, seql levar em conta
as possibilidades e recursos

materia:is e humanos míni­

'mos, exigidos 'para o' funcio­
�amt=:rito d�s�escola,s.
Criticando as ,notas'"míni­

, mas de aprovaç'ão das :fa­
Í::1:tl'dadElê. qUe ri� swlopinÚio

,

.sãó")nU:ito"baixas. disse ,que'
,�ãó

' "

?fereciqas,' lDumeras

,opoitunidade�,., aos lnâus
est�dante�. Enquanto os

cursos primários e secundá­
tio frusam os alunos com

as Feprovações em massa,
"no superior dificilment"l
um estudante é reprovado�.

. ",
I

Agricullura
-

e Educação
(Cont. da 1.' pág,)

mo pro,veit� das condições
do solo .cúltivável e, d,?s
CílmpOS dt.; pastagem c evi­

tanpo que a vrecariedadc
do conhecimento das pr6-
prias teras contribua para
desestímulo dos seus pro.
prietários.

Indúsiria, concedeu projelo"� CA�ÇÃO.BU���T�L'
que cOld�re aos sindical�s ,

o 'sr. Oswaldo Maci�l, ,membro da Conúss'ãà" dé, �,

J

f 1·
,., M�rcadQ ,de Capitais da ADECIF e também sIa Bôlsa de' ,

podêres para isca Izaçao V'a.lôres do R�o, sugeriu na oportunidade, que a FINA., -',
Atentatório ào "principio de çquilibrio �,gue deve

M' ,

-

. _ 0
, ' ,

- ,. �" E passasse a operar com o sistema de "Cauçao", c,om,
eXI'stir entre empregadós e empreoadores, pernutmdo por ,',

'

.

• "

'"
• .,,' ': 'A "�' as Soclezdades Corretoras entrando na "Mão", a exen�'"

..

�sso um cam�o lllflll�avell �e atntods, c�Jas bco�sequedn- 1'10 do que acontece' com as Financeiras, utilizando;: as. ','
cias seriam um .fator permanente e pertur açoes' a....

"

-

'ld .
,,",

- �. ..' _" 11 SIm, o sa o 'eXIstente.
ordem scoial" - é a ,opinião da Conf.e.deraçao NaClü!).a

O sr.' Jaime Magrassi de Sá, rpostrou-se favorável à
da Indústria' cQnt,ra ,o P_'rojeto que atr'HJu,i aos sindic"atos '

súgestão,' para'-o aue a ADECIFE eneaminhará' ao ),q

Podêres' pâr.a, �,xercet:ef.!l fiscalização,'de ���un,to,s trapa� , ,,' ") •

"

, ,
' BNDE, um estu90 específico, ao qual será anexado um

lhistas. / ' ,,', ,,' "
' í(il'v�ni�m�nto da�:ações de maior negociabilidade em'BA'

Afirma ,a CNI em -memorial dirigido, ao ,:eres'ident,e .'. " ,
,

, sa. F

da Câm�ra: dos i)éputad.a'�, em' BrasÍlia, que' "o' fun:ção :>"h
precilpua'da inspeção do trabal�o'é a de 'instrúir;'dé éôr�

rigir erros e não de arrecadar �ultas para' o fisco, pois
a lei vi�a men9s. à multa do que a proteção �à trabalha­

dor e à inexistência de pontos de atritos entre patrão e
I

empregado", diz � mema'rial, citando o jurista Segadas
:Viana.
CAMINHO,' ADEQUADO- .

A Confederação da Indústria reconhece que ",a fis­

caliz,ação do cumprimento dos preceitos trab.alhistas é

de, real importância, pois nãu bastam serem inscritas em

lei garantias em favor dos trabalhadores: é necessário que

as meslp.'as sejam aplicadas na prática". Contudo" "tal

missão, pela suª, natureza, ,e�tá enquadrada na área pri.
vada, do Poder Público".

�./Ào Estado compete, por isso mesmo, a vigilân.
cio e a fiscalização do cumprimento' dos preceitos con-'

sagrados na,Legislação Trabalhista. IncuIDbe, ainda, ao

Estado, prover pS relaçõe,s entre empregados e patrões,
a fim de que estas se desenvolvam num clima de tranqui­
lidade, garantida a paz, social", afirma a CNI para assi·

nalar a seguir que _

é a própria C�nfederação Internacio·

nal do Trabalho que determina que o pessoal 'escolhido
para a in�péçio seja composto de "funcionários públicos,
cuja situação jurídica e cujas ,condições de trabalho lhes

garantam estabilidade no emprêgo e os mantenham inde­

pendentes ante as m,udanças de Góvêrno, libertos de

'\

brica" é a seguinte:
.

1 -

-

Voll�swa�en .

2 - DKW Vemag .

3 - Aero Willys •...... \0 •••..-'
i

4 _ Renault .............•

5 Willys (Util.)"'o ........•
6 Ford.,

'

: . "

7, - ChevrolêL
'

.. : :'
8,� Chrysler '� .. , .. �'�' . o

9 - JK ... i.: .•••• :'. o •••••• 1 ':
,

� '1�':.�$l {j.?
r

'.. �....
<�

10 - Interlagos ............•
\

187.197 veículos

42,286 "

30.524 ,;

2.7.435 ' :'
j

2�.886 �"

18.214' "

18.1n! "

17.9'14 ,.

�,.p8,6 ."

�3'j1 � ,51-/

"

quálquer influência exterior" .

- Assim, assinala o memorial da CNI, não se nos
< ,

, afigura recotp.endável a lCi que outorgue regalias mais

amplas 'à�, entidades sindiciris, delegando podêres de fis­

calizaçãO' a �s dirigentes, pois-;tais atrib�ições süo ine-
t I t 'bJ" A'

Iren es, pe a sua na ureza e o jetIvo, a competencla exc u-

siva do Estado. A duplicidade de podêres acarretaria,
ademais, nocivas conse.:}uências paFa a coletividade e pa­
ra as relações laboriais.

O projeto, de autoria do Deputado Afonso Celso�
está em tramitação na Câmara dos D�I)lltac1os, ;.. 1 'b .:. 'r ,

,
, \

BANCO AJ,JXILIAR

.'li.. criação de ,um Banco Auxiliar do Mercado de

Capitais, voltou- a ser debatida tenao, tanto 7o presidente :- :
do;�NDE, quanto' os empr'esários financeiros optado pe�, ",
la constituição, na FINAME, se fôr o caso, de uma agêri. ,

cia Auxiliar p,ara o Mercado de Capitais, ao invés da,

criaçã�
.

de um nôvo órgão específico. " ,

Isto, pelq, fato da FINAME estar expandindo con·,·

sideràvelinente suas ativIdades, ,como também diversifi·

cãndo suas lÍnhas de operações ,1: um ponto ideal.
,-

'Definiu". ainda, 'o sr. Jaime Magrassi de Sá, (j �N::b1; "

como sendo ,"� antitese de um ór�ão públicd":' pois ope:­
ra mais nos moldes da iniciativa priva�a, dp' que de iIm

órgão .'ofidál. '�

,(;1 •• ,..

.. , ,

,/;

, J

PARANÁ ARTíSTICO
, ,� , .,.

,
,

,
I,

Numa promoção em ,intercâmbio com' o Departa.
mentd de Cultur,a dD Estado do Paraná, o Museu de Árte

' '

Moderna de Florial1ópolis apresenta, pela primeira vez

,
� em' yultosa. e' significativa _exposição, as tendências at�ai�
da arte paranaense.

A' obra dêsses dezesseis jovens artistas mostro a

posição do vizinho Estadp no campo intelectual, num es­

tágio el�vado ,de, des'envolvirnento das atividages culturàis,
tendo, por is'so, de muito deixado para, trás a fase de a­

p,reendizaclo �om o centros mai6res e marcando, até cer-

to _ponto, o, panoramri. artístico lílacional. A isto,' faz-se'"

necessário ressaltar a importância dos, Salões de Arte em'

vários pontos _do Estado, patrocinados, a 'maior parte:
•

pelo Departamento de Cultural O Paraná já chegou à

conclusão que as coisas da cultura, principalmente de

seu povo;.e para êle, são também muito in1portantes pa ..
-

ra o próprio desell\�olvimento. Numa época em que no

Bqi.sil pensà-se rl1enOS na' cultura do seu- povo, os nossos

irmãos do norte, por isso, conseguiram situar-se em po­
sição ímpar no território nacional.

Nem todos os artistas que no mómento expõem
"n

nes,te Museu 'são paránaenses de nascimento, havendo

mesmo, alguns estrangeiros. Entretanto, isto de maneir:1

alguma afeta o valor da mostra, pois estão êles perfeita­
mente integrados do conteúdo artístico da terra em que

, vivem, representando-a, muitas .vêzes, coletiva ou indiyi'-
"

dualmente, em marcantes exposições nacionais e de vá­

rios outros países.
I1esta maneira, êste Museu espera ter cumprido mais

uma de suas metas, no sentido de unir o catarinense ao

povo dos demais Estados da Federação por intermédio

de uma d� 'llais puras manifestações humanas, que é a

Arte.
.1 .• __�_ "'.__

•
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Peleja de" atrativos ,
.'

UIUmas do Esporle Barriga..'e,ide

RETURNO LOGO, EM SEGUII:>'A
.

. t

O returno do certame estadual 'di' futebOl'
.

sera ini­
'dado 'logo' após � término do iu�n�,' i�td � '�,o'< dÓrriipg9
seguinte, conforme conseguimos aptiat 'j'Unt�' 'à Federa­

, ção Catarinense de Futebol.,.

�. ,- ;

, ·�fi;.�.R;;!"' �:",� « �

,�.' :.'7�:�·.\. ''f;', ....
'ELEIÇÃO EM JULHO

Conforme ja informamos ei)1,priJneifa�,mãQ,; a :Tà-,
ça Brasil de 68 seráiniciodc em maio:,J):(9,�,itrío;, ç_o1p:jlô­
vo sistema de disputa. No grupo' sul 'estarão..; jqgall4o;
em turno e returno as equipes 'do MetropoC Grêl1lio,

'} .'\\

\ ; ,,'; �; _
t ";',

Tamhém O Avaí 'Trebtà HOjCF"',,; ,

" '. ,'- .'. ."
., .�

:

': �';.'\., ij/�·
I'" "'\" .' ,: �) o:): ':,): ·;.",:i -':i,',"

o Avaí tem seu tre'ino fIliaI: rrial'ca.dq}�à:j:a, aI. i16.ft�
de hoje, no estádio "Adolfo: Kôridú"; ;ó:bni-' tVis_tas :'<:'�!íl
confro�lto de depois da Amanhã; q14an�b,<�m ,Túb�iã(J,

• "C_ • '.',", '.
'

.. C, '

...
"

�:' ,)conhecerá o poderio do Hercilio, Lu;z., �st�" ,qer-rót-á,ôQ
sábado último, pelo lideI' do se,u 9rupQ ) i 'q .C�fl9s'
Renaux -'-, vai envidar o máxilJ1o� p,àql c�n��,goir a pe'a­
hilitaçãC; _que também, e de' forma sap1pl�t}' ,o' Q,bJrüvó'
dqs avaianos. l'-

'i.' .' '" _'
,

...

,',"
i' . .,.<. � -,· ....... -,;.1.. -

Maury Borges; ",;' ,:0.,

_;;"" .;�,�"" ,'i- .:.:.._:

, Hoje vamos apresentar nesta
__ secçãp;, pt'Íla," tt�nS"

crição da Fôlha Es�ortiva de Pôrtd" M.e:gf�,��dlÇã(}"��
dia 1,0/4/68, com -respeito a, GARfÜNeH:��, �ujo', fe�r
se adapta bem a êsse nosso estilo de coÍunO::'

"Mesmo acabado para ó: 'f�tebor, Gattincha volta a
ser "Alegria do Povo". Isso está acontecerido-;, de�de a
semana passada, quando o. bicampeão \ m-\Jnqial �e' fú�
tebol pisou o palco da TV Tupi d5-l R{Q'�'.,6bJrro' um siit).�
ples comediante, num programa ao �lodq ,40;' Càn.tô.r Vá�7
derlei Cardoso e, de Renato' Aragãb;' ,G4rf,in,dia' não is�
tá mal, pois, passou a receber úin ijirihêit6"c�ho: '5' mi­
lhões de cruzeiros velhos p\or mês; para' fàze,r o

__ pClp,el
de um rapaz do interior que chega à cidade· grande com
a decisão de se' tornar jogador de uma grande equipe
de futebol.

'

o esquema do programa', que )eva o' mesmo nome

do filme -, Alegria do Povo ..:_ feito quando Gar­
rincha atingia a fama' depois,-qe se tornar campeão mun­

dial de futebol grande, é levado para uma pensão, on­
de faz amizade cOlll dois rapazes: Vanderlei, que dese­
ja ser cantor profissional, e R.enato, que' quer ser cpme­
diante. No programa Vanélerlei canta muito, enquãnto'
Renato e Garrincha dizêm muitas piadas, tôdas.- bola­
das por Carlos Alberto da Nóbrega, o criador de "Ale·
gria do Póvo" na !evê.

Gan'incha está' dando muito valor para o' salário
que vai receber - mais ou menos 5 milhões - pois
assim vai deixar de fazer exibições pelo interior" do
país - cada vez mais dificeis - jogandd em pequenos
clubes. Por isso êle não tem tempo pem vontade de lem�,

.

brar que aparecer em público, contando 'piàdas, fa­
zendo o povo rir, pode ser muito triste. Porque estará
sujeito ao riso . triste de um público que na ,sua pas­
sagem pelo lado direito dos campos d� futebol ficava de

, pé, respeitosamente.
E Mané não sabe também que pode errar no diá�

logo com seus parceiros e que' então será o drama.
Maior que o daquela noite, num jôgo do Corintians com
o Vasco da Gama, em. São Paulo, quando êle tentou

.

�bir pela direita, a bola foi pela lat�ral é uma platéia
que sempre riu com êle ficou trjste. Gàrrinc1)Q precisa
de

. dinheiro, não pode ou não quer: pénsilr" �êssas "coi­
sas .. ,"

para· a·
)'

'f

.

,

Agua Verde e o famoso Santos F.C.· O patrono do Me­

"tropel esteve em São Paulo, onde foi tentar mais re-:

,forços, visando uma bela apresentação do campeão cata­

/;nense na próxima Taça BrasiL Junto '00 São Paulo

conseguiu os concursos de Ferreti, Carbone e Ouaren­
tinha.

i)<jCl,JMENTOS DE l\1ARtiUO-AMERICA'
'NA PROXIMA SEMANA
»

�Ã:O DE ONÇA ESTREiA COM EMPATE
.' '

.

,

<' ,r,' Ó g,u�rd�' valas Mão de Onça, qu_e pertencia ao

"gueire,nsê,' fêz 'domingo sua estreia no- Usati de São

Joã6 Batista; quando êste conjunto empatou co� .� Ve�'
ra Cruz do interior de São Paulo. O Vera Cruz de 'Pi­

do Usatiracicaba gostou elo jogador Nelson Oliveira,
e 'pretende levá-lo para o futebol paulista.... .

_.

.f_�
•

"

MiHon Filomeno Avila

Figueirense "versus" Fer ,

roviário é o cartaz que' está
sendo anunciado para o pró
ximo domingo, em cumprt,
mento à tabela 1<1'0 Campeo..
nato Catarínense de Futebol

.

de 1968, cuja 'úUima rodada

dI> turno terá comêço ama­

nhã, em Criciúma, ,jogantlll
Comerciário e Atlético, amo

'bos locais.
)

Dóis dos' noves vencedn­
res da penúltima rndada
desta prtmeíra etapa do cer,

r

F.loriattópaHs, ;;([e abrll ele

o líder do Grupo. Uma der,
rota e a situação estará di.
ficil para um e outro.

, O Figueirense venceu do.

mhlg'o, sem, aínua apresen;
'tal' uma atuação do agrado
de sua numerosa "torclda",
embora nas vêzes em que

.

deixou o p,:i'amado do «Or:l.an
do Scarpeltí" invicto fí't.csse

jus ao triunfo.

Domingo lIs alvinegros te.
rão pela frente um adversá,
rto que vem de uma golea,

amadorismo 'ôia a dia.",
. "", "

atalha de Doming

pejo T.m. Portanto, o Doze
vai ser proclamado campeão.

PAINE!RA�.E QOZÉ C()l'I1
SEUS ARQUEmOS. �US­
PENSOS - Paineil'u,s e Do-

ze, duas forças atuantes du
5alonism(1 ilhéu e cil.tRdnen:
\.' .' "

-
,

se, estarão de,;faka,lGs Blll'i

primeiras rno13t1a::; dá c(']'b­
me ,':regional de >:ci,lP;' :l�(}U;'í_
ros. titulares, B�to (' Pr"u:.;'h1;
respectivamente .. Reto -i'M

:suspenso por 4 jo.gos enqU�Yl
to que Faüsto, terá ,que fi·
cal' afastado 'da eqllijle clti':
rantc 3 jogos.

" I

ÊSTE MÊS ti ESTADUAL·
DE 'BASQUETEBOt, - Está
marcado para sfégunda

MAURlY BORGES

Em conversa informal

I

tame estarão,' depois de a"

manhã', f?<zendo as delícias'
da platéia Ilorlanopolitana
que possuem. chance de vi­

"Ol'lahdo Searpelli". A-- am­
bos' o triunfo interessa, ;já
que possuem chace de vi­
rem a

J aleançar a classíríca,
ção' para as finais. 1\1:)]b08

, estão com nove pontos per.
didos,' ou seja um ponto a,

\ .

trás do Caxias- e Palmeiras,
três. atrás do Guaran! e

. quatro do Metropol que' ,ii

qu:im:CI,la du' mês 'em cm'l'l,()"

as lIisImtas dfr cCl'talue e�,,,

tadual
.

de bas(juetehoÍ jÚ\lC'.
nii a ter ilOr locàl (} está­
ctio Santa Catarina, O n'.·

presentalitç de hotianólwlis
será o Clube Doze tk'�gost.),
detentor do título regional
de 67.

PARÁ
DAR 70

VAI EN-COlYIEN.
REMOS AO RI.I\,,.

da sôbre o Perdigão
x �O, logo úrn adversário
Hão se pode desprezar,
mo ("onüu1dü-§e com o
tores campo e ton..h:!a,

Hoje, o<'I'Figueil'ense
seu. ":r[Íl'üh1:tl" sOQ as 'u

.

dó coacn . ui'úg'tlaio' \

Alherto ,Jardim, que, '\iii
tudo in-d�(5j;t, -Oonserva
mesmo tíme que sáh)i!d
rotou o Comercíal �6t
o .

ambiente da, Caça Suhmavi- : REPRESENTANTE
na em Santa Catarina estará B. D. ,---;- O desportista I

.

agitado, com a eleição da 1'0 Passos, presidente
sua- !lova diretoria. O attH!) J1AC" e atualmente radif
presidente, jovem Afoll<;O ' na Ga\lnabara, vem de':'
COl'l'êá, d'iZ que nãu aceitará ::lllontado pela cnt-idade
sua c.ai1di.datura à reelieção. tarincnse ]Jura, I'epresn
As I eleições estão marcad:ct,§ la :il�i)tG:, a' Cnul'edenu)ãol
para o J1It:s de Maio. sileiru d(� Despol'tr)§, !,

(
FAC PEDE INSCm:Çi,O

AO BRA,SILEIl'tO DEJUvI::.,.-
,

" FILOSOFIA ENTUSl

" '" ;'';: :.:- ';;�, ,\ .:\.' :;,,�-�,,!\;,: .;
..
!.:�.� �.'

Estão previstas para julho -�"pr9,�irrQ\·j·::��,·{!�I�iHÕ;��;'_ ��. f: tO •• _'

.Federação- Catarinense de FMebol; ,qüa�d,oi sef�p_ �leüól.' Podemos informar
-

que o processo referente ao en-

'presidente e vice presidente, sendo qu�', �� �cÍ�m�is';car.� centro travado em Joinville entre
.

América e -Marcil ia

'O'gos são de livre es�olha do' p�esicierit� çleit:o: ,;At,é 'Q WO,: i)fas, s�rá a�re�iador na próxima semana. Nêsse cotejo' --

nrento- não se conhece nenhum; nome ��tle '1:�nh:ª, s\J'rgidd.' foram expulsos todos os atletas, quando o marcador
, ' _.' ._ -.,.

sorno candidato à presidência. .da ':�n,{J:dlflde;.:·sahend'O�se, acu,�a_'(fl 2 a 1 ,para .os .americanos,
'tão sodlen,te que o SI'. Osni ,Melo',cOI,lÇ�f�liá;' ª:,r�e�l�içãô: '

.Sua campanha já foi iniC�adâ";ióm,' a�Fc9n�tól\te� <yia�
gens, aqvinferior do Estado.v.," ; ;, '\, ,',

"

" :\,.
<' i.': l:

��������������,�,,�----��-

PI_FAse' pro,pensâ' em organizar "oito'�
permanente Piara o Brasileiro de ,em

com a reportagem o presí,
rdente da Federação Aquáti­
ca de Santa Cataritm, mani­
festou-se interessado em 01'.

ganizaT.unl Oito Gigante pcr-,
ma.nente, até as disputas d:)

CamliJeOnato hrasileiro de 1'e-
,. '.

. mo, marcado pa.l'a, a,Guana. ,

",Santa Catàrit.la,' \i1tiiTlamelite tral1-sformou-se num
..', bara,em novembTO pr6ximo.

< '\;'erdadeiro
.

"celelio" .'de ci'áques, que brilhám nos maio- ;A direção, cumpetiria a!;
r�s 'c1�bes brasileiros; tais co-mo Sântos, Coríntians, Sãó. treinat:l�� camVeH!) da guar_
raulo� ,Portuguêsa de Désporfos, de São Paulo; Va�co:', nição v�ncedora do c�r!a.

.

'

•.

d G b I
..

1 G
A

' me. estadual, com condwo�sdaGamaeAmenca a uána'ara; nternaClOna e 're- ··d'· ··:···t II' ·t"

, ",
.
': e. req'ulsl 'ar qua quer ou l'U

IJ1io de .pôrto Alegre, é!leirt de- outrOs :. do Paraná cUJo' :remador-' a titulo, de refOrc.9.
modêlo 'é o Ferroviátio,' éom' sete iogadores briundos .Também a possibilidade ·dê
dÓ 'Metr�pol, de Criciúma.' Santa CatarÍnÍt se apreseu.

tal' no próximo certame' na-
.

cional de remo, com guarni.
ções mistas, foi assunto d:t
nossa conversa log'o respOH­
dida pelo presidente: Depen.
Ile exclusivamente dos clu.
bes. Está aí a cllanche de
Santa Catarina 'partir para
o títllh� de campeão brasilei __

.
1'0 de remo, puis os cariocas
atravessam fase ruim e 'JS

gau�hos, dentro de suas 1l0S
sibilidatles normais. Este t�­
ma será assunto p:1J'a fu�n.
ras_ reporiag'ens.

VELEIROS HOMENAG.EA_
,R1\ GER,ENTE DO "NOSSO
BANCO" ;- A diretor'ia dn
Veleiros ela Ilha vai reali.
'zar mais urna regai·a, nesta

,temporada, na mallhã dJ)

próximo domingo, quandn
será homenag'eado do clube
da Prainha,' o sr. Gerent:;
�o Nosso Barico, Por seu tur
no o Iate Clube de Florianâ.

SEIS CLUBES VÃO LU,
TAR PELO TíTULO REGIO�
NAL - Seis clubes estilo
inscritos para .a, disputa dI)

próximo campeonató r�gio_
nal de futebol de::<ialão: Ba.

merindus, Doze, Paineiras.

JU'\:,entus, Caramurú e Cara�
V<lna 'do ,Ar. O certame está
com seu início previsto panO Atlético Operário, da "Capital do "Carvão", de-' a próximll' terça-feira, com

ve exigir um bom preço pelo "passe" do seu 'estupendo os jogos sendo desdobrados
arqueiro, um dos melhores do Estado. No mínimo uns,' no Estádio Santa Catarina.
100 milhões, não baixando um só centavo, pois o ra-

As rodadas serão dupla,;,
. .' - I!:om as e9uipes de juvenis,paz vale o que pesa. realizando as prelimitlares.

GHUELO - O Estado

-r)�rá, através do Íl'Cin'f1ÜM
Buck (lo Flameng-o manteY�
os primeiros contatos com

a diretoria do Ri:lchue:lü,
tentando. conseguir no esta:
leiro do cluhe bat'i'ig;a"vcn1'�
a' compra de, 70 rertJGS de pá
larga, confeccionallns pelo
competente Ybarra. A pro­

posta oficial e�tá sendo es.

perada pelos l'iaclmeHnos.

C. R. D. COM MANDA.TO
EXPIRADO - O Conselho

Regional De Desportos, eIl­

,jos membros são apontados
pelo Govêrno do'Estado: es­
tá com seu mandato expira­
do desde 9 último dia 6 de

janeiro. Urge que seja toma.
da uma providência pois o

órg-ã,o esportivo dos mais im

partantes, continua sem se /

reunir, desde al!,\'um ti'mpo.
INSCRI'ÇÕES PODEIH

SER PRORROGADAS
Tendo em 'vista que nenhum

clube se inscreveu no pra­
zo estabelecido pela FAC

para as disputas dos cam­

peonatos reg'ionais de voleI­

bol, masculino e feminino,
é bem pro vável que a en­

ti.�adé e\" sua próxima reu­

llIao ven'ha �a prol'rog'ar o

prazo de inscrição.
C�ÇA 'SUBMARINA TERÁ

ELEIÇÕES NO PU--óXIMO

NIS -'- A -diretol'itt da F !'l.C . IHA O, VOLEIBOL FElill
'"

vem de enviar expNHente a- NO - A Federação AtM
Confederaçãô Brasileira, SO'

licitando' inscl'j{}âo pai'a ()

campeOI1!itu, nácim-Ial de voo

leibol .iuve�lií, a ser de"dü�

br,ado no mês dé j,ulho" em

Curitiba.

do

GINfi.STICO SERÁ O NOS.

SO ItE'PRESENTANTE
'

A reportagem colheu ,junül
a fontes ofic.iais de flue a eu

tidade ca'tarillense h'á indi.

cal:.a equipe' do Ginástico �l2

.Joinvillc, atuaÍ detentor do

título 'de BiCampeão esta­

dual, para rellresentar 'o nos­
so Estado no ,Qra,.llciro de

voleibol juvenil, ma'-;culino.

No setor feminino a F."',C
ainda não se pronunciou PI)
,têm deverá indicar um COlll ..

binado f�rmado por atlétas

do Bandeirantes e cto Ginás­

tico.,

FLORIANÓPOUS SERÁ

SEDE DO ESTADUAL - O
. campc'onato catarinell,se dc

�asquetebol que estava már­

cado para Blumenau, foí
transferido para Florianóp<).
lis, segundo conseguimos :c\­

purar em font� dig'nas de

todo crédito. O estadual dr

basquetebol juvenil está

mar�ado para a seg'untla
quinzena do mêl'; em cm'so.

íCARO PASSOS NOSSO

Catarinense veill ineentil

do o hasqueíehoi temil

. criado recentemente 110)
nas,da,F,�mmnrfW de,,1\'!

. fia. 'fanto isso é vCl'dáde,
.

a dil'erão destinou a ce

do estádio tôdas as quiB
feiras, paTa os treinameu

REGATA ÚJTERNAC
NAL VAI TER INSeRI,·
ENCERRADA - A �
InternaCional de S�nta O

rina, mupeada pm_'a o p�
,mü mês em nossa cap
vai te!' seu prazo de im

ção terminado ém mel

do mês em ClH'SO. Até 'I
clubes deverão re;.;poqdel
convite do clube aldista,1

I l)opsável pela pattocínu
organização da c1)mpe�

, Alug'u-se uma casa eo�
do confôrto, à 'Rua S. !'ii

em, COQUEIROS.
Tratar na mesma.

�---- .. _ _._ .._-�- --�

TeRefone à Ven�,
Vende.se um telefone f

extencão no Estreito.
Tratar à rua Dr. O�

Gallotti, ou pelo: fone 6l

Empresa "Sloo Anjo da Guarda" Lida.
-6

.

HORA1UO DE- FLOIUANOPOLlS PARA:

PORTO ALEGHE _. SANTp ANTONIO - OSO�
_ SOiVIBRI6 ;;: )\'IlARANGUA:

•

4:00 -L- ]2:00 - 19:30 e 21:00 horas;
CRICIUMA:
4:00 - 7;00 '_ 12:00 - 14:00 - 19:30 e 21:00 M

TUBARÃO:
4:00 _. 7:00 - 10:00 ,- 12:00 - 13:00 - ji
_ 17:30 - 21:00 horas;
LAGUNA:'
4:00 - 6:30 10:00 - 12:00 - 13:00 11:
- 19:30 e 21:00 horas;MÊS - No próximo mês, II
IMBITUBA:
6:00 � 7:00 - lp:OO - 13:00 -:- 17:00 horas;

__.,I

LAURO MULLER - ORLEÃES - BRAÇO JJI
NORTE GRAVATAL - ARMAZEM 'E SÃO

,

MARTINHO:

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

OBS: Os horários sublinllfldos não funcionam aoS �

Florianópolis Santa Catarina �

mingos.
Est!lçãQ Rodoviária

Oberdan, Mengálvio, Diogo, Tenente" Ismàél, Ra­

tInh0' Waldyr, Badéco, Waldona.iro, Gainete,
'

Edson, V�,
Nllzo, Idésio, Hamilton, Gibí e Madureira são conheci­

dos no país, aumentando dessa Il1cineim a procura elos

grand�s quadros nacionais ym nossas plagas. Até àí, na­

da de mais, porque, é o fut�bol catarinense, que está

$endo. promovido além frontciras. Acontece; porém que
a maioria' dê:oses jogadores foi ven/dida a "prêço -de ba­

nana", e hoje estão suI'er valorizados; exemplificando
�otn . o casó de Ratinho, considerado o melhor ponta-di­
�eita do balipodo paulista, que foi vendido' pelo Marcí­

lia Dias, de Itajaí por 30 milhões antigos, \conforme no­

ticiári� na ocasião, ,e J10je transcorridos s,mente doÍs
a, Portuguêsa não o solta por cli'nheiro nenhum, tendo re­

jeitado inclusive uma propostá mirabolante· de um clube··
'italiano, além de outras menores do Santos e do Pal­

meiras:
O moço de Joinville, porém é inegociáveL
Diogo, apesar de gaucho, saiu do 'Barroso, também

da cid�de prainna, vendido,' ao que consta por 10 m�­
Íhões, para:· se tranformar em apenas um ano, titular
absoluto do arco do mais famoso quadro brasileiro da polis, vai homenagear o dr.

atua�idade, o' Coríntians' Pauli:3ta, '.,barrando goleiros co-
-

Humberto Beirão, uma re.

gata na tardc de sábado, lánhecidos 'como Cab�ção; Barbosinha e Marcial.
na' bàía norte.

Nos�.a intenção, ao escreVer êste comentário" é

alertar aos nossos elUDes, para abrirem os olhos às in­

vestidas dos quadros de fora, valorjzando e exigindo limá
nota alta pelos craques cobiçados, deixando ele servir de

-

, ,

escada para os outros subirem.

Agora, foi noticiado o interêsse da "lusa" bandei­

rante, pelo extraordinário goleiro criciumense Catito,
para revezar com Orlando, tendo em vista, a venda ele
Felix, ao' Fluminerise da Guanabarâ, por 150 milhões.

O mesmo caminho eleve seguir o Marcílio I Dias,
agora maíS: tarimbado, com referência ao pontei\-o es­

querdo Tékio na mira do Flamengo, que perdeu Wal­
dom ira do Comerciário, de Criciuma, finalmente em-

"
'

prestado ao Internacional, dos pampas, por seis meses,
pela importânci� de 25 milhões, de acôrdo com as

I!otícias, tendo o seu passe fixado em 100, numa políti-,

ca certa ele vãlorização do time "Bacharél" da cidade
carbonífera.

O futebol patricio caminha para uma vaolàriza­
ção incomum, onde o dinheiro cada vez mais alto Co­

manàd o espetaculo na disputa dos seus maiores cra­

ques, devemos também seguii: o exelftplo, 'valorizando
os titlSsos melhores jogadores, que têm condições de bri­
lhar nos grandes centros futebolísticos.

Vamos usar a' cabe.,a.

TRIBUNAL NEG.A RECUR
SO AO CARAVANA DO AR
- A diretoria do Caravana
do Ar viu frustado seu inten

,to de ganhar nas barras do
Tribunal de Justiça da en­

t\dade salonista, 'aquilo que
não conseg'?iu junto a pró.
,pria entidade. Como se re.

corda, o Caravana lJl10testml
contra. a Federação Ílor ter
determinado a disputa dI:)
returno do 'fol'neio de Verão
com todos os clubes apre­
sentando zéro p,p. Não <iC

conformando o Caravana do
Em forma de aerosol,Ar apresentou protesto que liqúido, pó e isca

toi a�ora.ne&,ado, o ,reéurso l'Ii! IiIiiiIillllIilli_iliiiilliiiliii"

mata�baratas

3682 J\_---_.- ._-,.- --, �

"t--·
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;

fane 2172
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



riailópolis, sie ai,ril' de -1968

I

ZVJ . 7
ondas méd ias 5 KI' I tz
ZVT: 44

- -

ondas curtas lO KHtz.,
Frequeric]a modulada

A EMH:.SORA
, ,

OUVIDA

�
,
(]'.

- . -

"­
o
L

9-
o,,!
!i

I

-PÁGINA SETE

fãcilalterar trav-o nos 8stumó
•

1
t·

-

f'

IS
Londres (BNS _:_ JS)

-

-

Um sistema capaz de conver

'ter um carro comum de tra,
- ção nas quatro rodas, elímí,
nando ao mesmo tempo o

perigo de derrapagem nas'
freadas bruscas, poderia ser

produzido em massa
. por

.

menos >de 480 dólares, se­

gundo informou recentemen,

te a Companhíà de Pesquisas
Harry Ferguson, da Grã-Bre,

tanha.

A fórmula Ferguson de

contrôle em rôdas as rpdas,
como' é conhecido

.
o, novo

sistema, encontra.se pronta
para entr�r em produção:

-

Os engenheiros da Fergu,
son já construiram um- pro­

tót,ipo do Carro com tração
nas quatro, rodas denomina,

: do o R�'Five, destinad'o a re­

_
presentar o carro típico eu­

ropeu 'para a tamííía, Além

_ disso) já converteram um

_

Mustang, da Ford aineríca,

na.vnum carro de tração nas

. quatro rodas, e que realizou

del1Í()nstra�ões coroadas ,de
êx-ito

--

diante 'de autoridades
.

( '-, -.
suecas do serviço de trans-

portes, em Gotemburgo.

Simples'e Compacto

Em nenhuma circun;i'â'n-': A Coordenação de Arrecadação e Fiscalização do

cía pode uma rOd�-,indillllal-''-''\J;NPS, nêste Estado.c em taG..e .da regulamentação dasFé­

mente, ou' o� pares de ro- riil-R anuais- dos, Trqbalhadores Avulsos, objeto do De­

das-da dianteira oufraseíra
I creto'Wf, 61.851, de 6 de dezembro de 1967, AVIA às

separadamente, derrapar sob emprêsatlihiLi ria,s do,s
-

serviços dos Trabalhadores Avul-

tração ou, tran�;;� sob a ?t. -'''''--' "
,

O'
ção dos fr�ios .

sos que deverão ���rvar. as normas constantes da .inen-

,O Jensen afirma-que o seu tação de, Serviço n
dê ,SAF-201.2, de" 2-2-68', do Sr. Se-'

carro FF de, 225km/lÍora é � cretário Executivo de 'Mr�cadaçãb e Fiscalização, abai-

mais seguro do-u'tuÜdO.' "'-,'1,
, ,r" -' ,xo transcritas: ' .

-

'- "'\,:- : -

1" ----;- As' emprêsós usuárias: d� serviços dos ü�ba"_
lhadoresavulsos a que se refere o 'ecreto n" 61. 8'51,

de 6, de dezebro de ] 967 re�olherão as contribuicões

( devidas sôbre as FERIA� 'ANU1-\IS �êSS \tiabalh��o-
,res da seguinte for�a: , "",

- '-,
���

a preencherão, mensalmente, uma Gl�ia de R��
colhimento

'

_:___! GR - específico para êsse fim; ''''''''�.

trôle em tôdas as rodas .iá
"_-é ' utilizado nos 'cairos, es­

'O_ portés Jensen "FF, mas nes,

se-caso trà�'l:;,�e de uma ca,

racterística jâ \,incorporada
na linha de produção. A

grande novidade prende-se
ao Iançamento de um kit de

_

conversão para os 'carros. e,
,

xistentes. A Jensen divulg;ni
recentemente que está acele,
rando a produção dos car­

ros FF a fim de poder aten.:
der à crescente demanda.

I

rodas dianteiras e trí!sei-ras.
Um diferencial éent;r�l

transfere o movimento
-

dê

-tração às quatro rodas, em

qualquer momento. Sua fun­

ção é dividir o torque entre

as quatro rodas e permitir

\Zl!;[iações nas, suas velocída­
des"4e rotação que surgem

quan��'P",carl'o executa

uma .curva ou tJaja em ter­
reno acidentado.�
\1

�

•

Alguns Dados

,O veículo é'dinig'ido de ma

neíra normal embora ofere,

ça nas aceíerações, freadas e
curvas. -o sistema' combina,
na verdade, as melhores ca,

racterísticas da tração nas

=

lJeunião de 1'étnic�s Para Combale.'

A D\oença d� �ananeira
Especialistas (li São Paulo, Paraná e SOllta, Cat,arina de­

bateram na' Diretoria Estadual' do Ministério' da Agr�cuJ-

tura, o problema da SIGATOKA...
.' .

o nôvo sistema é tido ÇQ-

d
.

'I' '\ '

mo s�n .0 simp es.e .compac-, Produto de la.rga, aceitação nos mercados interna-
to eliminando pràtíoamente j.. ..

" . , .

.

d d
' , ClonOlS, e principalmente, cultura de subsistênciaide vas-

o pCl'lgo, e errapagem I)U ,
.• ,

.••
'

:.. ,

frear ou ao fazer curvas. ta amplitude em .todos os; nncoes do nosso pais, a da

o r�ferido sistema de con, banana, vem a mesmo sendo obstada em algumas regiões

Coluna da Sociedade Pró
,

'

D senvolvimento.·.� Estreito'
- "-

'

'\_-
.

,

\

Aé SODE, no seu décimo ano de' existência, reali­
• ,,?, :zou na' terça-�elra que passoú; a sud :ren�üãõ dê"�ilúme-

ro 285. I

, \

Nàsceu ela como' uma decorrência da ne'cessidade

de 'a comunidade d'� ,Estreito, ótravés de um _punhado
I

-

de elementos de, boa.,::volltaclc, batalhar pela melhoria

das condições _sanitárias;, urbanÍs'ticas, educacionois e

meSmo econômicas, do populoso bairro.

,:?ela direção /da SODE têm inúmeJ;os presidcrítes e

inúmeras diretorias.' Tôda� elas sempre empenhadas\.

'junto a{)s nossüs pqderes públicos, mormente munici­

pais, no sentido de que ao. Estreito fôsse devolvido em

-

realizações uma maior parcela daquilo que dalí é, reti­

rado sob a forma de impostos e taxas.��.

ainda parcialmente e noutras já totalmente, -por terrívle

doença conhecida com o "Mal de Sigatoka". N() Sul. do

Brasil, desde São Paulo até Sa-nta Catarina, ,planta_ções

há longos anos estabelecidas e agora já as novas, vêm

/ send� dizimadas pela insidiosa doença, que, onde 'se

estabelece, torna 'inviável dentro em pouco tempo a con­

tinuação dos plantios, tal a queda de produção que se

verifica nos bananais .vitimados pela "SigatQka".

E, embora venha sendo �Studado com o' mais, acq­
ni.dQ interesse - por técnicos e tieiltistas patríCios e do

..

extrangeiro o comb<}te àquele. mal, apresenta 'êste, con-
I'

,.

tudo, sérjos .
obstáculos ao seu' contrôle e erradicação,

por motivos qtlé aquí não cabem ser citados .

Dai se; h�vereni �-eunido na·Diretori�' Estàcluai do
Ministério dá Agricultura de Santa Catarina, sob a Pre­

sidência de seu titularo .� Engenheiro AgrÔil�n��
.

P;aJ1-
cisco. Hoe1tgeb'aum, vários especialistas de Estados 'vi­

zinhos, a saber, os Drs. Nelson -Ramos N.obrega e João

Adelino- Martinez, do Instituto Biológico de Sãb' Pau-.

lo, Dr. Altino 'Ortolani do Instituto Agtonômico cÍe
-

Campinas, Nelson Hasselmann e Vital Thomsen, 1:es-
\.

''<..- -

. pectivamente, Executores da Campanha contra a. Siga-
toka no Paraná e Santa Catarina e Félix Schaefer, Che­

fe do Setor de Defesa Vegetal, os, quais discutil:am sob

aspectos, os problemas fitossanitários da: cultura. da
banana na região Sul dei_ País, tendo em vista principal�
mente' o combate e contrôle a "Sigatoka".

Como ponto de destaque da reunião, pode-se Citar

a opinião. 1,1l1ânizne dos especÍaÍistas acima menciona-

Os debates foram longos e democráticos e, a final, \ dos, a respeito das excepcionais condições que o litoral

o Senhor Prefeito consentiu em compôr uma Comissão, catarinense apresenta para a. produção da , cbamado

que deveria elaborar estudos destinados a criação de "Banana Prata", que é de maior aceitação nos mercados

uma Secretaria Autônoma para o Estreito. platinas, que são nossos m�iores freguêses de tal produ-,

Os tempos passaram. r
I to.

Eis, que uni. belo dia surge a 4ita cuja.
Seu aparecimento foi quàse despercebido. Desfi­

gurada, e�quálida: raquítica, tão' pobre e des�rezada,

,que, si quér pôde ser instalada dê imediato.

Depois de instalada, não conseguiu funcionar.

E' tnais uma Lei inexequível. E! mais um rnons­

tringo legal.
A dita Secretaria Autônoma não é autônoma ...

A Secretaria Autônoma não tem infra-estrutura,

não tem disposição organizacional, não diz a que veio,

não tem recursos de qualquer espécie.
ND 'último orçamento mUl;lÍcipal foi-lhe) consigna­

da verba glob'll da ordem de NCr$ 15,000,00.

Sua instalação s,imbólica foi no Pôsto de Arreca­

dação do sub--distrito, mas não se -sabe onde funciona.

Aliás, é óbvio que não fucione. E' um -orgão natí-mor�

to.

'f

as realizações atendendo a todas as partes da comunida;.

de maior .... a ,Capital.
,.,. ...... -�- _- "" � ''''''A<. - ...��

TIMA SECRETARIA _lVIUNICIPAL

PARA O ESTREITO

'Logo após a p,osse do' àtual Preftúto Municipal, a

SObE' reivindicou de, Sua Excelência,;a criação ,de um

,órgão autônomo,' destinado, � prover as necessidades

pública' municipais da 'população estreitente.

O Senhor Prefeito, após promessa formal (e êle

é pródigo em promessas) convocou; realmente" uma ,reu­

nião do seu Secretariado, para tratar, entre outras coi­

sas, do àssunto em tela. A esta reunião a SODE teve

acesso,1 através de dois ou três de .seus membros, e, alí
-;

procurou definir o tipo de orgão que pret,endia para o

nosso sub-distrito.

'lar da dita Secretaria.

I

Agora, o Senhor Prefeito acaba de nomear o titu-

Congratulâmo-nos com o ilustre Secretario. Se é

que êle, vem para proceder a uma reformulação da sua

Secretaria, aplausos antecipados. Do contrário, êle não

1:ealiz<1rá nada, em beneficio do povo do Estreito.

A SODE está a disposição de ,Sua Excelência, po­

ra realizar a operação desemperramento da aludida

Pasta MimicipaL
Coragem Senhor Secretario!

Vamos propôr ao Senhor Prefeito uma nova Li�i,
e�tabelecendo de direito e de fato, uma. Secretaria Autô-

noma para Assuntos do Estrito?

A SODE está aquí, a sua disposição.
Vamos 'tr.abalhar?
Estamos as ordens.

J. K. C.

saciados mostrarão publicamente sua determinação de

.'usar suas vidas no serviço e louvor de seu Deus, Jeová.

Domingo pela manhã os delegados visitarão os lajeanos
em seus lares a fiíÍl de mostrar-lhes na Bíblia como

Deus trará paz permanente na terra.

A reunião alcançará seu clúuax na tarde de domin­

go quando o sr.' Rubens A1bac� ministro viajante das

Testemunhas, falará por uma h� sôbreo' tema: "In-

'terferirá beus nos Assuntos Humanos?"
.

As testemunhas de Jeová constituem um povo bas­

tante ativo. Cada um dos 1.160.604 membros espalha­
dos através� 199 países é um' ministro pregador, gas­

tando muitas horas cada mês na divulgação de sua, fé,
o que é feito de casa em casa. Durante 1967, o total de

horas gastas em tal trabalho foi de 183.99.180. São

treinados pa,ra isto na "Escola cio Ministério Teocráti-- ffil�co" que fun�iona em seus locais de reunião conhecidos, ficomo "Salõe,s do Reino", dos quais há 25.206 em to-

do o mundo

,

Pass3m também os prefeitos e as I1romessàs· eleito-
I. )

reiras' continuam. _a ser motivos de novas promessas por

aquêle que 'postulei, junto ao eIéitorado:· o .,
voto ,para

uma .próxima..e!eição para o tão "sacrificado" e espi­
nhosô cargo. Mas, felizmente, os Prefeitos também pas­

sam ... c. não fôra, em muitos casos, um nome indicando

uma rua aqui ou alí, seriam tão esqueCidos como qual­

quer outra pessoa que não ocupou tal' cargo.
'.

- r' _" ,

Mas o que se verifica é a existência C;o SODE. A

�permaJ1ência dessa Sociedâde que arrostando a boa ou

- a iná vontade dêstes ou daguêles vai traçando o '-seu ca­

minho,' sugerindo, soJlcitando, apontando êrros e aplau­
dindo o que de certo é feito.,..

Muitos têm perguntado o que tem feito
-

a Socie­

dade 'Pró Desenvolvimento· do Estreito em benefícÍo da
Ii.

comunidade. Nós lhes, respondemos que é, um quasi na-

da cbmparado aquilo que ,poderia ser feito tivéssemõs

nós dirigentes mllnicipais menos políticos e mais admi­

nisirativos. Respondemos-lhes, ainda, que muito menos

teria sido feito se a SODE, ou outro órgão semelhante a
-

ela, não existisse ...

A nós _cabe a sugestão e o apêlo a quem de direito

sas autoridades municipais passadas, presentes, e, talvez,

futuras, somente teu{ buscado no Estreito o voto e às

futura, somente tem buscado no Estreito ó voto e os'

dí'zimos que acr/edit�m devido para as aplicações em ou­

tras partes do município.
A SODE nêsses dez anos de vi�la e d� luta (pois

"viver é lutar"), �ão diminuiu a intensidade de seu tra­

balho visando a melho,rÍa de nossa comunidade. Pelo

.

('f)ntrá.rio. Tem ampliado êsse trabalho até as altas es­

feras da administração· nacional, ingressou no setor as­

sistencial e procura, dentro de. suas modestas possibili�
dades, dentro de um futuro próximo cooperar para o

enca1l1illhamento educacional e social. da juvenfude do

Estreito.
, -\

Nem por isso, no entanto, deixaremos de trabalhal'

para que o Sub-Distrito do Estreito, composto do Es­

treito, propriamente dito, ,- de Capoeiras, de Coqueiros
e B()m Abrigo, do Balneário e da Coloninha, e de par­

te de Barreiros, tenha melhor atendimento pau parte
daquêles que, eleitos para isso, devem procurar distribuir
,- <. -

'_ ,{\Ii l;,r,l31 ._, íi-i:l� '��Í\Í:1 ,'_"�,d,?,li bw,,-::.�_��

Testemunhas de Jeová em. Lajes
Terá início hoje. mais um congresso religioso das

Testemunhas na cidade de Lajes. Estarão' presentes mais

de 500 congressistas que virão das diversas partes do

estado, Usarão o Clube Prinéesa da Serra _onde, por

três dias, proferirão discui-sos, apresentarão cenas' bíbli-
\

cas, cantarão hinos· a Deus e orarão em conjunto. Tais

assembléias visàm encorajar os cristãos a continuar ser­

vindo a Deus.

Um dos 'eventos mais destacados do· congresso terá

lugar na tarde de sábado: o -batismo. Muitos novos as-

r
-

- r '

Instituto 'Nacional de Previdência Socíal

Superinlena�ncia Regional- e�m Salda
'

Catarina,

Coordena�ão de .arreç�dação e

riscaliz�ção .

_

.

AViSO AS \EMPRESAS

b- � inclUIrão na parte referente a "empregados"
e "salários de contribuição"," respectivamente, á quan­

tidade de trabalhadores avulsos e;,o total .correspondente
à taxa de 6% (seis por cento) �rdérente às férias dês­

ses frabalhadores, calculada sôbre o montante da mão­

de-obra executada durante o' IÍ1ê�;
'-

'c no. campo A ,da· GR será calculada a taxa

única de 2?,8% (vinte e cinco e oito .décimos por cen-
- -

. - r��

to) sôbre o total das Iérios pagas aos Sindicatos das di-

versàs categorias;
•

f -

'

d - no campo C da GR, Código 2\ deverá .

ser

al1ota'do "�%. - FERIAS/AVULSOS -;-.
SINDICA-

TOS" cOI11 o respectivo v�Jor; I'··

,
\

e � as demÍas deduções que as emprêsas fizerem

,jú3.' serao anotadas nos locais próprios.

), -,
-
,"

'

? L_ As Coordenações de Arrecadação é F�Càli-

zação instnüção as emprêsas usuárias no sentido de

que mantenham à disposição da Fiscalizàção do INPS

cópias das relações de que tl�ata o parágrafo único. do. '

artigo 7;0 do· Decreto Ilo. 61.851, de (j de c1ezembj;o:_'de

1967. ii'., ,

3 �: A�, 'l'ecomenda,ções consrante� dêste Ato àpli.
cam-se 11.5' eontril?uições sôbFe FERIAS nêle referida�,
correspoildentes ao mês de dezembro de 1967.

"
I,

Esclarece que as dúvidas su<;citadas serão dirimidas

pelo Grupamento de Arrecadação, nesta Capital,. à Ave­

,ni-da ._Hercílio Luz, - s/IJ.° (térreo do qube -12 de- Agôs­
to) e pelso Setores de Arrecadação das Agências, no

'nterior'-- _,'

, I·

Ewaldo Mos�imann
COORDENADO,R DE ARREC'ADAÇAO

E FISCALIZAÇÃO

--',-----"�----:-'--
-.---- ..

_.,,-_._-----.;-",--
._--��

VENDEDORES
Precisa-se' para trabalhar com diversas mercado-

rias. \
. �<

\
E' imprescindivel que' sa'iba ler e escrever bem,

seja desembaraçado, com p�ática de vendas. e de pre­

ferência que seja motorista,. Rendimentos na base de

ordenado e comissão. Tratar na Torrefação de CAFE

OTTO sito. a Av. Mauro. Ramos, 64 fun'dos.
3-9-68

------ ,--_..
_--._--�---_

----"-

LOTES EM ITAGUASSU

1 - LOTES EM ITAGUASSÚ

Vendem-se seis juntos ou separadarhente pwxlmos

do pQnto final do ônibus,' a partir de 3 mil cruzei­

ros novos, com facilidade de' pagamentos.

2 PREDIO NO CENTRO

Vende-se _na Rua João Pinto. Otimo ponto Comer.,.

ciaI.

TRATAR COM DR. WALT�R UNHARES

IMOBILIARIA ILHACAP: -- Rua: João

39A CRECI nO 1628

FONE: 23-41

Pinto,

Imobiliária illlQ,CQI
� --,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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overna or "ID",gura 'esco a e JO
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-O Governador Ivo Silveira esteve 011- pretendia 'vol.t�r dentro em' breve a San-
t

. I � /

,em em Tubarão onde, �lém de: in�ug�., ta "Catar�' com mais v�rbas, "um� vez

rar um grupo escolar e uma mc!ust�la que )iI(Govêrno catarinense tem sabido

d� 'latícíníos, rec:beu o titulo de uCi��./ta'.ó.p*, com ó seu dever, saldando'SeUS
dão. Tubaronense , outorgado , pela Cev. compromissos antes mesmo dê vencida

mara �e V�readores
"

Iocal, O chef;jllo a�, datas Iixadas",: . ,"�:',
�xecutIvo fez se acompanhar de )l!!eretá- . Apó� 'ínaugurar :

a índüstría de ,,!Jatiéf,­
nos de ,Estado - PLAMEG, ,.�ricultur!}, nios Lactubasa, para' 'cuja construção o

Interior oe Ju�tiça, Saúde�ducação. - Gpvêrno do Estado co�tr�buiu, através de
outros assessores de s1Úa administração fínàncíamento- do BRDE, o Chefe _ do
e de parlamentar�ssulinos. Após cum- Executivo .entregou 70' matrizes do Pro:.

p_:ir o program� e tabeleçido para Tuba': jeto 'Gado ;Leiteiro àquela fábrica" elo­

rao, 'o sr. Ivo Sllveira seguiu para o mu- giando, o trabalho desenvolvído.' pelos

n!cípi� gaúch0;iQ(Tôrres, a fim de reéep, propríetárlos daquela-indústria em favor

clO.nar. o pr,,,üente Costa e Silva, que do' desenvolvímento de Tubarão e de

h?Jel maugy'ra o trecho Osõrío-Tôrres, �aI).ta Catarina.
I

da BR-yYL
'

Na' inauguração do Grupo" Escolar

'S�nador Díx-Huit Rosado, presíden- "General Osvaldo Pinto da Veiga",
'

com
tê.: do Instituto Nacional de Desenvolvi- dez salas de aula e uma área coberta d�

menta Agrário viajou de Põrto Alegr,e 1)00 metros qu�drados, o Goverhador
para Tubarão, a fim ·de fazer entrega �a9 do Estad� destacou, em seu discurso a

Governador. Ivo Silveira de quatro cl}e-, atenção que () Govêrno vem dando ao so­

ques, referentes ao pagamento de parce- tor ensino, garantindo uma posição .ínve,

las de _convênios fírmadcs . entre o, I�DA jã.J'el do Estado de: Sapta C_atarina· no
e o Govêrno do Estado para a, eonstru; que' diz respeito à educação., ""Salientoú
ção de rêdes de energia elétrica,. regula- também o, esfôrço dos, seus auxiliares, 'pá­
rizaçâo de títulos de propriedades agríco, ra a realizà�ãó' da obra .admínístratíva

Ús e ao programa de, coopérativismo. Os que vem e�eçutando,e o apoIá dado ,pe­
cheques' entregues pelo Senador'Dix:'Huit la 'Assembléia' LegiSlati_va" ',qpe 14e pe�i ...
Rosado totalizavam NCr$ 340.000,00;· ten, .te dirigir 'com"ordem\"� �:r:ariqum4l:!-de. '1)5
do o Presidente do INDA declarado que destinos de' 'Santa· Catarina.\

,
�

,
- "f' .;

,
\'

S'ul tem 170 milhões
,

para suas indústrias
O ministro Macedo Soares e Silva in­

formou ná Capital gaucha, que o Minis­
tério da Indt:.stria e do Comércio, atra­

vés;da Comissão de Desenvolvimento In-

maior investimento programado pela'
iniciativa privada para a regrao é o da

lndústria�de Celulose Bprregard S.A. ,

Este pr9jeto, no valor de· aproxima­
damente 133 milhões de cruzeiros novos,

já foi aprovado pelo Grupo ExecutiVo da
Indústria Química, órgão do Ministério

da Indústria e do Comércio, �ubordinn­
do à Comissão de DesenvolvimjOmto 1n-

dustrial, aprovou a partir de janeiro de

1967, 34 ,projetos industriais para o Ex­

tr�mo Sul, os quais prevêem investiml'n...

tos superiores a 170 milhões de cruzei­

:..(os novos.

Destes projetos; 23' localizam-se nd Rio
Grande do S11I, com investimentos 511-

dustrial, cujo Secretário Geral, sr. Pe­

dro Paulo Bittencourt, integra a comitiva
do Ministro Màcedo Soares e Silva rio
Rio Grande do Sul. O segundo projeto,
em valor, aprovadp (pela,CD!, foi a da d­
pansíí,o da Fund�ção Tupy, s..Á., de Joiri-,
ville, no valor de quase 18 milhões ne

p0riores a 145 milhões 'de cruzeiros novos.

ti projetos são procedentes de !"mpreen­
dimuntos de Santa, Catarina e 3 do Para.

:ü.

Segundo levantamento realizado pelo
�[�.:.:.�� .. ,_.ri.) \..�..t Il1dústria e elo Comércio,'o

»"

cr.uzeiros novos..

JP�'/
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ústria em
Eni breye, uma ponle

\
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D�ntró�,�in\breve �' se continuar � at�ál r�tn!o de trebelhos - estará C?�,c�úida a nova p\o�te de concreto armado qué a 'Prefeitura Mu-

"',� .. .

"

'," ( nícipàl está construindo na Lagoa da Conceição.
_"

Os sindicatos de categorias profissio­
nais e economicas serão ·auto'rizados' a

criar e manter cursos de aprendizagem
, relacionados com as c!'!-tegorias que re·

presentam. 'Ê 'o que estabelece projeto
do deputado Bernardo Cabral, do MDB

Foi aprovado tambénf o projeto de

lei que dispõe sôbre ,a aplicação, nos

Estados e mun'iéi}i>ios, d�S normas rela­

. tivas ás licitações previstas nb qecretó­
lei n:o 200, de. 1967, que dispas sobre á

reforma administrativa.
'

Rlo em 'ordem
"�o

as"siste
$Is:sa por ,dosou . als: É,tá

_, ��,,' "',

e : 'I' o
.

'.
"

'

,

"'-

r pr!5-ximo dia 20, a ajiresen- Par�ná para uma série �
.

' $'oq "um: �or:,t�. ,d_isP9sitivo polícjál," públicas manteriam a qu�lqtie� > prêço". ., �:",
' -, .'

'

v'
,

.

,

' .

,

tação d,a !,SS?cíação , Co�al ,

apresentações em Curi�

����t?fl��f IR������n�et"do Exé�cito, �������}::Fl�tárde, em Pôrto Ale'gr� os Cíi'- .-
" de Flonanópolrs, no Teatro

'·h�,�,.e !<'Ãerofláutica, os estud!:ltites culos' oficiais do govêrno admítâafn
' '" . '. ",'.' I'

Alvaro de Carvalho. Confirmando õ convite.

c�r!-�cas comparerarn a missa ,cele9'r��,<l fI"�nc�niente a ado�ão:'d� ����4a,,";"': 4e�' "�' ·'0

\ ',: "": '�: .c.'
.' "; Segundo inforrpóu,ol/pre- ,., presidente. da ASSQci�'

em sufrágio da alma, de seu colega 'l!;d.. c·r�taçiio do sítio _:.., pÍlra á. rtOit.t:l; "o, qU3 ,
"

.' .'
. " sideÍlte Dáréy: Brasiliano Coral esclareceu' ,que i

s'on,LÚis d� Lima Souto. O 'àto" reú�!o,.. acabou �ão �e, �Ogfirrrt_�nd�..
'

"

� �
.

O:'_�ongresso Nacional aprovou � o s'úbstituti�o d,a �omissão mista' d.e ,par- 'dos sántos, trata-sé· de um apresentações já �séao m

so, foi oficiado por I?oin' José de Ca�trQ No Rio o I Exército e' a, P.olicia Mi-
lamentares 'ao' projeto de lei do ,Executivo, conhecid!) cómo "projetô dos ociú- 'c�ncerto de ':mÚsicas�" l�ves cadas para os próximos ii

Pirita, Bi,spo-Auxiliar tio Rio de' Janeírp. litar, estav�m" ci� "prontiçl.ão. ri�(irosa" sos" ,qu� institui em carater, provisorio a 'concessão cde licença , extraordlnaria; q�e será regido pelà Í11iitcS- 27 e· 28, às 21 horás" no!

A missa, que seria' campal, na ���ia; 40 desde a mela-norte de ontem, quando "d"" 'bli'
"

'I ' fro.A}'<i<? Krfeger." : ' Ião de, atas, da Reitoria I

Russel, foi réalizada na Candelária, re- diversos ,; choques da PM ior:.a�' espalha- ,- a,os servi ores',p� coso
, 'Esclareceu "ainda que os UniversÚJ.�de Federal dóI

gistrando-se maciça presença dos estu- d.os',· pela cidad�, princlpálmente n�3 '. A '_inl;lter�a, que vaí agora á sa�ção, estabelece que ,a licença será inicial- ingressos já foram' c�loca- raná.

d'antes. A celebraçã-o do' ofÍcio' religioso imedi�ções ,das 19rejár 'o.nde f0ram: -ce- mente' .c�íitédida ';por prazo' não, inf,�rior, a 'um ano," nem �uperior a, três :mo,s,!, : dos à vénda\ c, podem ser 'Está" prevista" taml»

ao ar livre à tarde ainda estava em �ô- leb(actas as miss�s 'em
•

�ç�'órías d�' 'e�� pod��do ;s�r l)[otrogad<,!' p,or' períódos ,sucessivos' 'até' 'coiriplétar o total de s,eis ;�,
-:', .

p��curados' caiu 'os in,t2- 'uma� apresentaçãp çla I

gitações, mas Dom José, de Castro Pirito " tudante. Já o 'Exérdto' i:riànteve-� de, anos.
'<"'..'

. ; " ' ,','.

grantes 'do' :coral.
'

sOclação! C01:al de Florill!

p.erdeu as esperanças quando manteve' prontidão dt\rant� t6da a madrugadá "ce " '.

: ,'1 \ , , ,
.' Por: outro lado, a Associa- polis numa ',das c'misStC

entrevista com, o bOrp'8:ndante d�: I E�ér-
.'

de"diá.. vá:d�s, foram-'os'.'cl1oq��s) qú�; se Nos ',��rihos" do, projetà, o:funciomu·io,.' amazonense, aprovado ..
na b()j;j_1issão�':'dà' 'ção Coral acàb,a de ré,ceÍJer de TV d� Curitiba. :.'

cito general José Horácio da Cunha desloca,ram 'p�ra diye!'S0s' POÍlt2� da: �ci_. licenciádo', p.erceberá, nos três pnllJeiros :F��ança� �da Caillara. . " ," '
" . \" '\,

,.,

Garcia que afirmou não poder permitir d;itcle; , permanecert,do, '�lscr�talp.ente
.

e.in anos; �é��ii:n�Iitos �'propórcionais ,�o.- tem�_'
.

'Segundo --infotma' o'::, Í',elitdr,:. 'de'p�t;'\,>
qualquer 'c81'imônili. í,desse'

,

tipo. ',": vigilâricia.' lEsses' 'desI6danientÓs'\se'" 'd;;" po de �r�f.ç9;;�c�e.scides 'clá
.. _gfa:ti��e.aç�o �: da' Joa.el';:F�r:rei:a" Q in�,r:-tstrf '>: cl9 �r:r:ab.A;,....

Apó,S a missa os ;:estudantes se'- dis- SCllvolve�am:. 't'��bi;in:: �da,ralit� ',,'&'.' Íi�iie., q'!le fize.g"jus, feitos: os': calcul.o� s9br� OS" lho man�re�t9ucse' côntra�io?-,' á pro1{qsi-

persaram; não se registrou nenhum A pré-disp�SiçãO :d�s �e�ÚlcÍ.a�tes ala�- vencimentos do cargo efetivo; na mesma ção, alegando que· os recursos das ()nti-

incidente' que viesse perturbar a ordem mava. os cllefes militares qlle alerta- razão que os proventos de aposentado- dades
..

sindicais sãO' insuficientes para

··públiba. dos pela entrevista. coletiva concedida ria. A importancia mensal recebida du- atender ·aos seus objetivos, Haverá, em

Com o decreto de estad-o de sítio já aos Jornais pelos líderes estudantis, rante esse periodo não será inferior a 'consequencia, uma dispersão de rocur-

pronto o mipis'tro Gama e Silva" qa Jus- ocasrao em que êstes, afiqnaram ser 50% da soma de vencimentos {ia cargo e 'sós 'qme criará uma b*r��ra divisaria
�

tiça" aguardou �s acónteciment�s, jde- sua orientação "reagir à repressão poll- gratificaçao adicional por tempo de nos lesforços do govern��: �� da iniciativa

pois 'de' durante a t��de haver se en1're- daI no nível em que ela .se registrasse" e serviço. Do quarto/ ao sexto ano de li- privada, que vêm cuidando, da aprendi.

vistado com os três Ministl'os Milita- "continuar a luta contra a ditadura' pe- cença, a importancia mensàl," percebida zagem profissional. t: ,

res e declarado que "admitia a realiza- la união de I tôq,as as classes, através de dUrante os três primeiros anos será re-
" :

ção, dos ofícios religiosol?( programados, suas reivin&icações :particulares, conse-' duzida á metade. i
BRASIL_,POLONIA

,mas que fazia, questão de que o fôssem guir o Objetivo comum, a derrubada' da. O� parlamentares rejeitaraln o dispo- A Comissão de IRelações Exterioros

d�ntro da ordem �que as autoridades ditadura". \ sitivo que determinava o levantamento aprovou o acordo' básico de cooperação
t' "

do numero total dos funcionarias pubÜ- técrlica e cientíifica, assinado entre o

cos, a ser' feito pelo ,Dl\SP, dentro '40 Brasil e a Poloniar, em 1963, Por sugestão

prazo de seis, l1'�eses. Segundo a' 'opinião {do relator, deputíldo Lopo Coelho, da

da maioria, as despesas para o cumpri- ARENA' guana�ararina, fíco,-\ decidido

, menta d�sse dispositivo sl;lriam eleva-
' ,qtle -os, ajustes posteriores deste e de,

dissimas. outros acordos int,e'rnacionais 'terão de

, ADVOG�OS ser r;ubmetidos ao Congressq.
A Comissão de Economia da Camara O presidente da Comissão, clepntndo'

aprovou projeto fixando em seis vezes Raimundo Padilha, lembrou' que no pas-

o salà,rio mínimo' da região a l:emúnera-
'

sado 'o acordo qe Robore, ,entre o Brasil

ção mínima' dos advogados .de empresas e h BolíVia, foi, bastiJ,nte alterado pelns

privadas e instituições estatais, cujo pes-' suas notas reversivas, sem: que o Legi.sla.

,
soaI eSt�ja sujeito ao regime "jurídico d!t tivo, tivesse o' pocler legal de exanim:'

legislaçií-o. trábalhis'ta. -."

as modifica,ções.' Foi i.gúalfnente aprav3-.

A iniciatica é do deputauo Francisco do o acôrdo firmado \
com a Argentina,

Amaral, do'" MDB de São Paulo,' e ·:rece:. para produção cil1(�matografica, conjunta,

b�ú parecer favorável do reíator, d!'lPuta� o qual receb�u parecer favoravel rio

do Wilmar Guimarães, da A�ENA de deputaq,o Qstli Regis da ARENA de San-

Goiás.' O advogada terá tarnbém jornada ta Catarina.
de trabalho de quatro horas por dia, me- BORRACHA

nos I aos' sabados, quando será de duas 'A Camara aprovou I projeto de lei que.'
horas. ,Pelo trabalho extraordinario terá inclui representantes dos I1_1inisterios do

direito a mais 25% sôbre a remunera- Interior e da Ap-ricultura :é do Estado.

ção.
' Maio_r �as Forças Armadas;' no Conselho

, SINDICATOS Nacional da Borracha. �
.
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AGRADECIMENTÔ ",

ROSA' PEREIRA EVANGELISTA, filbosy ge�
netds e cunhados, vêm por êste meio trazer 0- seu p�
fundo aoradecimento a todos os que eonfort(\nim r",
ocasião do falecime.nto do scu in:esquecível esppso, �
soara avô e cunhado;

,

<',6 ,

ANTONIO EVANGELISTA, ,

e de modo todo especial a de'dicação e desvêl{) CIos 1

nhófcs Dr. Alfredo Jorge Dama. Dr. Antônio Sl:5is�a,1
Rvdas. Irmã Alcídia e Irmã Concília, dcmai? lÚJJás

•
I

IN'
"

4

Enfermelfas daque e, osocomlO.
,

' "<
.

,

MISSA DE 7° DiA .
,

, Rosa: Pereira Evangelista, Francisco Medeiros Vi

ra e Eamília� Aldo Brito 'e família, Al1tôni@' �og�r
Evangelista Carmem Lúcia Evangdista e Ir,acy'ppreu
aindaoproí�ndamente consternados corri ° falecimento I

Eeu querido e bOHdosó espôso, pai, sogro, avô, p cunl
do ANTONIO EVANGELIS;rA convidam' os parI
tes' e pe'ssoas de suas relações para assistireni. �. �ao
Missa dt:;: 7 o dia a ser celebrada, às 8 horas de sábaG '

dia 6 de abril, nà Igreja-de São Francisco, em "'sufrá!
da alma daquele ente querido. Antecipam seús 'agrad�
nrentos. , .

,AGRADECIMENTO E CONVITE
,

:

PARA 'MISSA ';: J:

Rosato Evangelista, filhos, genro, nÓlas,�, �
, neli

c6nsteruad� com o falecimento de s'u'o inesqucclvel esr

sa, hãe, sogra e aVó NASCÊNCIA EVANGEUSC'tA, agn
decem �l tcfdos quantos prestaram sua s'olidaried�
em tão doloroso transe, com um agradecimento muito C

pecial as bondosas Irmãs do Hospital' de Car'ídade, !Jj

como as: enfermeiras e demais auxiliares que,) com cal

nho c dedicação atenderanl.' a extinta qu;milo internal
náquele estabelecimento hospitalar, e muito particulO
mente ao' Dr. Alfredo Daura Jorgc, pelo seu desvêlo
atenção, convidando, outrossim, para a Missa .de 7° J)I

que intensão da alma de tão querido ente mandarão I

!
lebrar no próximo sábado, dia 6, às 8 horas, na Igr�
de São Francisco, pelo que antecipam agradecimentoS'
comparecimento dêste ato de fé cristão.
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